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RESUMO 

O presente trabalho discute a respeito dos materiais de Divulgação Científica no ensino de 

Ciências e Biologia. Buscou-se responder a seguinte questão norteadora: qual o potencial de 

uso dos materiais de Divulgação Científica disponíveis em plataformas digitais sobre a fauna 

silvestre para os docentes de Alagoas? Nesse sentido, o objetivo geral do trabalho foi avaliar o 

potencial de uso dos materiais de Divulgação Científica sobre a fauna Silvestre para os 

docentes de Ciências e Biologia de Alagoas. Os objetivos específicos incluem a investigação 

da disponibilidade dos materiais de Divulgação Científica sobre a conservação da fauna 

silvestre, a identificação das qualidades e fragilidades desses materiais e a produção de um 

material de Divulgação Científica no formato de uma cartilha digital sobre conservação da 

fauna silvestre de Alagoas. Para isso, foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica, de 

natureza qualitativa. Foi utilizado o Instrumento para Análise, Avaliação e Validação (IAAV), 

para analisar os materiais publicados entres os anos de 2019 a 2023. Também foram incluídos 

os materiais em português, disponíveis com acesso livre e gratuito, e que se relacionassem 

com a conservação de espécies da fauna silvestre ou que contasse em seu título as palavras 

fauna/animal silvestre (brasileira). Para elaborar o roteiro e tópicos da cartilha, foi utilizado 

inicialmente o Microsoft Word 2010, e posteriormente o Canva para a edição. Como 

resultado, foram selecionados seis materiais de Divulgação Científica sobre a fauna silvestre. 

Foi possível perceber que todos os materiais analisados abordaram informações 

enriquecedoras sobre a temática. Dos seis, três materiais apresentaram potencial de uso 

limitado, enquanto os outros três mostram um bom potencial de uso. As principais 

fragilidades identificadas na maioria dos materiais se referem a abordagem de conceitos e 

termos científicos de forma superficial, ao uso de linguagem e leitura complexas, e a presença 

de exemplos de animais que não fazem parte da fauna do estado de Alagoas. Diante disso, a 

cartilha foi produzida e aborda informações relevantes sobre a fauna silvestre de Alagoas 

Contém 22 páginas, recebeu o título “Nossa Fauna, Alagoas” e foi disponibilizada como um 

Recurso Educacional Aberto, na intenção de democratizar o seu acesso. Deseja-se que esta 

pesquisa contribua para o ensino de Ciências e Biologia seja mais atraente, dinâmico e 

contextualizado. 

Palavras-chave: Divulgação Científica; ensino de Ciências e Biologia; fauna silvestre.



ABSTRACT 

This paper discusses the use of scientific dissemination materials in the teaching of science 

and biology. The aim was to answer the following guiding question: what is the potential use 

of scientific dissemination materials available on digital platforms about wildlife for teachers 

in Alagoas? In this sense, the general objective of the work was to evaluate the potential use 

of scientific dissemination materials about wildlife for science and biology teachers in 

Alagoas. The specific objectives include investigating the availability of scientific 

dissemination materials about wildlife conservation, identifying the strengths and weaknesses 

of these materials, and producing scientific dissemination material in the format of a digital 

booklet about wildlife conservation in Alagoas. For this purpose, a qualitative bibliographical 

research was developed. The Instrument for Analysis, Assessment, and Validation (IAAV) 

was used to analyze materials published between 2019 and 2023. Materials in Portuguese, 

available with free and open access, and related to the conservation of wildlife species or that 

included the words fauna/wild animal (Brazilian) in their title were also included. To prepare 

the script and topics of the booklet, Microsoft Word 2010 was initially used, and later Canva 

for editing. As a result, six Scientific Dissemination materials on wildlife were selected. It 

was possible to notice that all the materials analyzed addressed enriching information on the 

subject. Of the six, three materials showed limited potential for use, while the other three 

showed good potential for use. The main weaknesses identified in most of the materials refer 

to the superficial approach to scientific concepts and terms, the use of complex language and 

reading, and the presence of examples of animals that are not part of the fauna of the state of 

Alagoas. In view of this, the booklet was produced and addresses relevant information about 

the wildlife of Alagoas. It contains 22 pages, was given the title “Our Fauna, Alagoas” and 

was made available as an Open Educational Resource, with the intention of democratizing its 

access. It is hoped that this research will contribute to promoting a more attractive, dynamic 

and contextualized teaching of Science and Biology. 

Palavras-chave: Scientific dissemination; teaching of Science and Biology; wildlife. 
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1. INTRODUÇÃO 

Ensinar e aprender Ciências e Biologia em um período em que a Ciência se conecta 

cada vez mais com a tecnologia, a sociedade e o meio ambiente, exige mais do que o domínio 

do conteúdo, são necessárias novas abordagens e estratégias que desenvolvam no estudante o 

gosto em investigar, conhecer, criticar e refletir acerca da importância dos conteúdos 

apresentados em aula no seu cotidiano (Alffonso, 2019). 

Nesse contexto, os materiais de Divulgação Científica (DC) têm se destacado como 

uma estratégia eficaz não apenas para despertar o interesse de crianças, jovens e adultos pela 

Ciência, mas também para promover uma melhor compreensão dos temas científicos 

(Campos, 2015). Isso porque, segundo Bueno (1985), a DC envolve um processo de 

recodificação da linguagem especializada para uma linguagem não especializada, com a 

finalidade de tornar a informação acessível. E para isso, a DC necessita de “recursos técnicos 

para a veiculação da informação científica e tecnológica ao público em geral” (Bueno, 1985, 

p.1422). 

No âmbito educacional, o uso dos diferentes materiais de DC pode aprimorar o ensino 

de Ciências e Biologia, frequentemente caracterizado pela monotonia e falta de conexões 

entre os conteúdos ensinados e o cotidiano dos estudantes, resultando na memorização de 

termos e conceitos, além da mera reprodução de informações (Brandim et al, 2018). 

Com o intuito de fomentar o ensino de Ciências e Biologia, a presente pesquisa avalia 

o potencial de uso dos materiais de DC relacionados à fauna silvestre, por meio de uma 

Pesquisa Bibliográfica dos materiais disponíveis em diferentes plataformas digitais. Ao final, 

propõe uma cartilha que contará com informações sobre a fauna silvestre de Alagoas. 

O interesse por essa pesquisa surgiu em uma discussão gerada no componente 

curricular “Biologia da conservação”, ofertado no curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), sobre os materiais de DC 

relacionados à fauna silvestre disponíveis para a população em geral, e principalmente para os 

docentes de Alagoas trabalharem em suas aulas; os escassos estudos sobre a temática foi o 

principal motivador. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), enquanto documento normativo da 

Educação Básica, ressalta que temas relacionados a impactos ambientais e a conservação da 
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biodiversidade devem ser abordados de forma contextualizada no ensino de Ciências e 

Biologia, mais especificamente nos 7° ano, 9° ano e no Ensino Médio (Brasil, 2018). 

Moran (2007) complementa que o processo educativo deve viabilizar ao estudante a 

consciência da sua realidade. Contudo, estudos recentes de Silva (2016), Folhiato (2019) e 

Santos (2021) apontam que os instrumentos disponíveis para os professores não contribuem 

para a implementação desse tipo de ensino, pois, especificamente sobre a abordagem da fauna 

silvestre nos Livros Didáticos, há uma supervalorização da fauna não nativa. 

  O crescente número de animais vitimados por ações antrópicas, registrados no Centro 

de Triagem de Animais Silvestres de Alagoas (CETAS/AL), local em que a pesquisadora 

realizou o Estágio Não Obrigatório, também contribuiu para a escolha desse estudo. Diante 

desse cenário, a produção de um material de DC sobre a fauna silvestre de Alagoas se 

apresenta como uma alternativa valiosa para disseminar conhecimentos sobre a 

biodiversidade local. Para os docentes, o material se caracteriza como uma ferramenta para 

promover a difusão de saberes para além da sala de aula, favorecendo os processos de ensino 

e aprendizagem.  

Optou-se pela produção de uma cartilha devido ao seu grande potencial para 

popularizar o conhecimento científico e promover a abordagem dos conteúdos de forma leve, 

dinâmica, rico em imagens e ilustrações, e de fácil compreensão (Giordani, 2020). Para 

divulgar e democratizar o acesso à cartilha produzida, ela será disponibilizada como um 

Recurso Educacional Aberto (REA), em um repositório online. REA são materiais de ensino, 

aprendizagem e pesquisa em qualquer formato, digital ou físico, que estejam no domínio 

público ou tenham sido disponibilizadas sob uma licença aberta que permita o acesso, uso, 

adaptação e redistribuição gratuitas por terceiros, com nenhuma ou pouca restrição 

(UNESCO, 2012).  

Isto posto, o trabalho propõe responder a seguinte questão norteadora: qual o potencial 

de uso dos materiais de Divulgação Científica disponíveis em plataformas digitais sobre a 

fauna silvestre para os docentes de Alagoas? E para responder tal questionamento, foi 

necessário estabelecer alguns objetivos. 

O objetivo geral do trabalho foi avaliar o potencial de uso dos materiais de Divulgação 

Científica sobre a fauna Silvestre para os docentes de Ciências e Biologia de Alagoas. Os 
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objetivos específicos incluem: 1) investigar a disponibilidade dos materiais de Divulgação 

Científica disponíveis em meios digitais sobre a conservação da fauna silvestre; 2) identificar 

as qualidades e fragilidades dos materiais de Divulgação Científica, em meios digitais, sobre a 

conservação da fauna silvestre; 3) produzir um material de Divulgação Científica no formato 

de uma cartilha sobre conservação da fauna silvestre de Alagoas. 

Dessa forma, a pesquisa foi estruturada em cinco partes. A primeira é a introdução, a 

presente seção. A segunda consiste no referencial teórico, dividido em quatro subseções: na 

primeira é discutido, resumidamente, o histórico da Divulgação Científica, trazendo 

contribuições de diferentes teóricos sobre os objetivos e importância da DC; a segunda tem a 

finalidade de apresentar as principais ameaças à fauna silvestre brasileira; na terceira, como a 

fauna silvestre é abordada nos Livros Didáticos,; e na quarta subseção, são apontadas as 

conexões entre a BNCC e o ReCAL, considerando suas aplicações e os desdobramentos 

didáticos pedagógicos para ensino de Ciências e Biologia no contexto alagoano. 

A terceira parte apresenta o caminho metodológico do estudo, dividida na 

caracterização do tipo e natureza da pesquisa, na abordagem dos instrumentos de coleta e 

análise dos dados, e nas ferramentas e etapas para a construção da cartilha. A quarta seção 

aborda os resultados obtidos, dividida em três subseções: análise dos materiais de DC 

selecionados; produção e resultado da cartilha; e o processo de transformação da cartilha em 

um REA. A quinta e última parte se refere às considerações finais, em que são retomados os 

pontos cruciais do trabalho e refletido sobre as contribuições da pesquisa para o ensino de 

Ciências e Biologia. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 Divulgação Científica 2.1

A Divulgação Científica surgiu junto com a própria Ciência moderna, no contexto da 

Revolução Industrial, quando os inventores de máquinas realizavam pesquisas, experiências e 

demonstrações, muitas vezes públicas que, na prática, eram Divulgação Científica. A partir 

das pesquisas, foram publicados livros infantis sobre Ciência e muitos outros textos de 

Divulgação Científica. Ao longo dos anos, as comunidades científicas se consolidaram, os 

textos foram ficando mais específicos às pessoas envolvidas com a produção do 

conhecimento científico, adquirindo a estabilidade e o estilo que hoje se conhece de artigos 

científicos (Filho, Pinto e Sgarbi, 2015). 
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No Brasil, Moreira e Massarani (2002) retratam que o interesse em se divulgar Ciência 

teve marco na criação de órgãos como a Academia Científica do Rio de Janeiro, criada em 

1772, cuja finalidade era a dedicação à Física, Química, História Natural, Medicina, Farmácia 

e Agricultura; a criação da Academia Real Militar de 1810; do Museu Nacional de 1818 e da 

Imprensa Régia em 1810. Os autores destacam que a criação desses órgãos favoreceu a 

publicação e difusão de textos e manuais voltados para a Educação Científica. No entanto, foi 

a partir do século XX que a DC adquiriu maior ênfase, usando meios como rádios e jornais 

diários, sem cobertura sistemática, produções de livros e filmes, que abriram espaço para 

informações relacionadas à ciência.  

Nessa perspectiva, surgem diversos estudos sobre a Divulgação Científica, seus 

objetivos e potencialidades, seja em situações de ensino formal, informal ou não formal. 

Segundo Albagli (1996), a Divulgação Científica pode estar orientada para diferentes 

objetivos: 

Educacional, ou seja, a ampliação do conhecimento e da compreensão do público 

leigo a respeito do processo científico e sua lógica [...], com o objetivo de esclarecer 

os indivíduos sobre o desvendamento e a solução de problemas relacionados a 

fenômenos já cientificamente estudados, quanto com um caráter cultural, visando a 

estimular-lhes a curiosidade científica enquanto atributo humano. Cívico, isto é, o 

desenvolvimento de uma opinião pública informada sobre os impactos do 

desenvolvimento científico e tecnológico sobre a sociedade, particularmente em 

áreas críticas do processo de tomada de decisões [...]. Mobilização popular, quer 

dizer, ampliação da possibilidade e da qualidade de participação da sociedade na 

formulação de políticas públicas e na escolha de opções tecnológicas [...] (Albagli, 

1996, p. 397). 

Nota-se o caráter transformador da DC, se apresentando com diferentes ênfases e para 

variados públicos, o qual pode ser desde crianças a idosos, de populações letradas e iletradas, 

oriundos de diferentes culturas. Nesse sentido, a Divulgação Científica pode ser entendida 

como dialogar o que está sendo produzido cientificamente com o seu público alvo, de forma 

que a informação seja compreendida (Campos, 2015). É também “popularizar a Ciência 

através de rádio, televisão, internet, museus, feiras de Ciência, livros, revistas e jornais, entre 

outros” (Rodrigues, 2012, p. 16). Ou seja, inclui diferentes meios que apresentam 

características e potencialidades próprias. 

Dentre os meios de divulgação, destaca-se a cartilha, definida como um material que 

expõe de forma leve e dinâmica um conteúdo. Pode apresentar texto, imagens e/ou ilustrações 

coloridas, jogos, passatempos, tirinhas, entre outros (Giordani, 2020). Para Rocha (2016 apud 

Oliveira, 2022) a cartilha é um instrumento com potencial para alcançar a Educação 
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Ambiental, pois, devido a sua característica lúdica, explora o conteúdo enquanto sensibiliza o 

leitor acerca de problemas ecológicos e da importância da conservação da biodiversidade.  

A inserção desse recurso no ambiente escolar deve ser estimulada, pois a sua estrutura, 

linguagem fácil e uso de imagens cativa até mesmo aqueles estudantes que não se interessam 

por leitura (Evangelista; Soares, 2011). Dessa maneira, no ensino de Ciências e Biologia, a 

cartilha pode favorecer a abordagem do conteúdo de forma dinâmica e servir como suporte ao 

professor, além dos materiais de apoio comumente utilizado em sala de aula. 

  Fauna silvestre brasileira e suas principais ameaças  2.2

São considerados animais silvestres aqueles pertencentes às espécies nativas, 

migratórias e quaisquer outras, aquáticas ou terrestres, que tenham a sua vida ou parte dela 

ocorrendo naturalmente dentro dos limites do Território Brasileiro e suas águas jurisdicionais. 

(Brasil, 1998).  

Conforme informações apresentadas no Relatório Nacional sobre a Biodiversidade, 

divulgado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA), a fauna brasileira é composta por mais de 100 mil espécies, distribuídas pelos 

diversos biomas e habitats do país (IBAMA, 2021). Todavia, é importante ressaltar que esse 

número é subestimado, especialmente no que se refere à biodiversidade desconhecida de 

invertebrados. “Estima-se a biota total do país em 1,8 milhão de espécies” (Lewinsohn; 

Prado, 2005, tradução nossa).  

  A Lei de Crimes Ambientais (1998) estabelece a obrigatoriedade de conservar as 

espécies, sendo considerado um crime ambiental matar, caçar, comercializar ou criar animais 

silvestres sem autorização do órgão ambiental competente. Entretanto, apesar de contar com 

respaldo jurídico para a sua proteção e de sua importância para o equilíbrio ecológico do Meio 

Ambiente e para a sobrevivência da humanidade no planeta, a fauna sofre com uma acelerada 

extinção que coloca em risco milhares de populações e espécies, não só no Brasil, mas de 

todo o mundo (Ceballosuma; Ehrlichb; Raven, 2020, tradução nossa).  

O estado de Alagoas está inserido em dois grandes biomas, Caatinga e Mata Atlântica. 

É caracterizado por sua biodiversidade abundante, composta por inúmeras espécies de aves, 

répteis, mamíferos e anfíbios que se distribuem por todo o estado. A região de Murici-AL 

(compõe o Centro de Endemismo de Pernambuco), por exemplo, é o local que apresenta a 
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maior concentração de táxons ameaçados da lista brasileira (Olmos, 2005, tradução nossa), 

além da alta taxa de endemismo, como a ave pintor-sete-cores (Tangara fastuosa), a serpente 

Bothrops muriciencis, e o porco espinho coandu- mirim (Coendou speratus) (Lopes et al., 

2017).  

Abdalla (2007) afirma que as ações antrópicas são as principais causas da extinção dos 

animais silvestre, incluindo tráfico, caça, maus tratos e desmatamento, o que implica na 

redução dos espaços naturais e na redução das populações, e consequentemente provocam a 

perda de hábitats e a diminuição da biodiversidade. Além disso, a introdução de espécies 

invasoras quer por acidente ou intencionalmente, também é reconhecida como um fator 

significativo capaz de causar a extinção de espécies nativas (Duenas et al., 2021, tradução 

nossa). 

Em relação à conservação da fauna silvestre de Alagoas, Lopes et al. (2017, p. 13) 

apontam que “o principal problema do estado é a rota do tráfico de animais silvestres”. Os 

autores afirmam que inúmeros espécimes são retirados diariamente dos seus biomas de 

origem e vendidos de forma ilegal dentro do próprio estado ou enviados para outras regiões 

para serem comercializados. E por estar inserido na rota da BR 101, o estado de Alagoas 

recebe animais silvestres vindos de praticamente todo o Brasil (Lopes et al., 2017). 

 O Centro de Triagem de Animais Silvestres de Alagoas (CETAS-AL) recebe em 

média cerca de 10.000 (dez mil) animais por ano, oriundos de diversas regiões do estado. Os 

principais grupos de animais recebidos são aves, répteis e mamíferos, vítimas do tráfico, de 

atropelamento, choque elétrico, ataques e doenças. Destes, há predominância da apreensão de 

aves, representando cerca de 9.190 (nove mil cento e noventa) indivíduos por ano (IBAMA, 

2023). Dentre as aves, os Passeriformes se destacam, pois segundo Lopes et al. (2017), são os 

mais comercializados e valorizados por sua beleza e canto.  

Apesar de haver uma legislação ambiental restritiva sobre a posse de espécies 

silvestres, e campanhas promovidas pelos órgãos ambientais para orientar a população, as 

pessoas continuam criando esses animais sem autorização e cometendo outros crimes 

ambientais (Canto, 2016). Por essa razão, é preciso desenvolver estratégias para difundir 

conhecimentos da relação sociedade e Meio Ambiente, das consequências ambientais e das 

medidas de cuidados com a natureza. 
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 Fauna Silvestre no Livro Didático: O que é abordado?  2.3

Os livros didáticos, distribuídos às escolas públicas pelo Programa Nacional do Livro 

e do Material Didático (PNLD), têm como principal objetivo fornecer suporte ao trabalho dos 

professores e auxiliar nos estudos dos estudantes. A seleção do material didático é da 

responsabilidade do professor e da equipe pedagógica, que realizam essa escolha a partir de 

uma variedade de livros previamente avaliados e recomendados por Comissões Técnicas 

específicas, integradas por especialistas das diferentes áreas do conhecimento correlatas 

(MEC, 2018). 

Embora contribuam de forma significativa, os Livros Didáticos apresentam algumas 

lacunas, especialmente no que se refere à representação da fauna nativa brasileira. A respeito 

disso, os estudos de Silva (2016) denunciam essas fragilidades.  

Os livros didáticos de Ciências são ricos em imagens, mas nitidamente há uma 

predominância de imagens da fauna estrangeira em diferentes abordagens, o que 

distancia o aluno desta sua rica realidade, dificultando em determinados momentos 

uma melhor compreensão desse conteúdo por não saber associá-lo ao seu cotidiano, 

e principalmente por não ser estimulado a reconhecer e valorizar a riqueza faunística 

nativa. Quanto à valorização da fauna regional brasileira, ficou constatado existir 

ainda uma tendência de valorização da fauna estrangeira em detrimento da brasileira 

(Silva, 2016, p. 59).  

As pesquisas de Santos (2021) também corroboram para essa situação. O trabalho teve 

como objetivo verificar a representatividade da Mastofauna brasileira nos livros didáticos de 

Ciências dos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), recomendados pelo PNLD 

entre 2014 e 2017. Foram analisados 32 livros didáticos dentre as coleções: Livros Didáticos 

Companhia das Ciências; Livros Didáticos Ciências Naturais - Aprendendo com o cotidiano; 

Livros Didáticos Araribá – Ciências; e livros didáticos Projeto Teláris – Ciências.  

 Segundo o autor, os resultados dos seus estudos apontaram que os livros analisados 

estavam integrados às recomendações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), em 

termos de contextualização. Entretanto, em termos de estímulo à conservação das espécies, os 

livros valorizam e abordam mais as espécies não nativas ameaçadas, em detrimento das 

espécies nativas (Santos, 2021). 

Além disso, nos estudos de Folhiato (2019) foram analisados os animais expostos nos 

Livros Didáticos de Biologia do 1º, 2º e 3º ano, Amabis e Martho da editora Moderna, 

utilizados a partir de 2018 nas escolas. Os resultados expõem a forma utilitarista como os 
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animais e a natureza são tratados nos LD. Estes são tratados de forma simplória, sem 

nenhuma menção sobre  sua importância e os desafios que a fauna enfrenta devido à ação 

humana. A narrativa predominante sugere que a função principal dos animais é a de servir aos 

interesses humanos. 

 Diante desses impasses, é perceptível que os LD não devem ser os únicos recursos 

utilizados pelo docente em sala de aula, pois essa prática pode resultar na simplificação ou 

generalização de temas complexos, desconsiderar as experiências e os diferentes contextos 

dos estudantes, como também ignorar tópicos importantes relacionadas ao conteúdo abordado 

(Lacerda; Abílio, 2017). Com a inserção de diferentes metodologias e materiais em suas 

aulas, os professores poderão promover uma maior contextualização que viabilize o contato 

dos estudantes com a própria realidade, e assim aumentar o aprendizado (Silva, 2016). 

Nesse sentido, os materiais de Divulgação Científica mostram-se como um 

instrumento valioso para favorecer os processos educacionais, facilitar aos educandos o 

acesso ao conhecimento, e auxiliá-los na tomada de decisões com base na compreensão crítica 

das relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) (Rossi; Ottz; Campos, 

2015).  

O enfoque CTSA “é uma das tendências mais atuais e atrativas do ensino das 

Ciências, capaz de desenvolver nos alunos capacidades de elevado nível de abstração que lhes 

permitem envolver-se criticamente com a Ciência do, e no, seu dia a dia” (Fernandes; Pires; 

Delgado-Iglesias, 2018, p. 876). Os autores complementam que uma Educação baseada nessa 

perspectiva tem por finalidade tecer relações entre a Tecnologia e seus impactos na Sociedade 

e no Ambiente, bem como a influência que a Sociedade/Ambiente tem no desenvolvimento da 

Ciência e da Tecnologia. 

Trabalhando com o enfoque CTSA, não serão desenvolvidas nos estudantes apenas 

competências cognitivas, mas também de cidadania, que lhes permitam se tornar cidadãos 

ativos no mundo que os rodeia, conscientes e conhecedores dos seus direitos e deveres 

(Fernandes; Pires; Delgado-Iglesias, 2018). Assim, o uso de materiais de DC que envolvam o 

enfoque CTSA, poderá ajudar os estudantes a compreender os problemas atuais relacionados 

à fauna e incentivar comportamentos responsáveis. 

 Alinhamento Curricular em Alagoas 2.4
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A BNCC sugere que o professor planeje suas aulas com foco no desenvolvimento das 

habilidades que são esperadas que os estudantes adquiram ao longo de sua formação na escola 

(Brasil, 2018). No que se refere ao ensino de Ciências e Biologias, a BNCC enfatiza que 

assuntos relacionados a impactos ambientais e a conservação da biodiversidade devem ser 

abordados em sala de aula. Entre as habilidades que se espera que os estudantes desenvolvam, 

se destaca: 

 (EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais ou 

mudanças nos componentes físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema afetam 

suas populações, podendo ameaçar ou provocar a extinção de espécies, alteração de 

hábitos, migração etc. (Brasil, 2018, p. 347). 

O que a BNCC não especifica, em muitas temáticas, é como fazer para que essa 

habilidade seja desenvolvida ou até mesmo quais recursos o professor pode utilizar para 

desenvolvê-la, de modo que o ensino seja contextualizado. Entretanto, orienta a construção 

dos currículos de cada estado, que procuram atender o que é proposto na BNCC, destacando 

aspectos que condizem com a realidade local. 

No contexto alagoano, o Referencial Curricular de Alagoas (ReCAL), elaborado pela 

Secretaria de Estado da Educação, serve como base para orientar as redes da Educação Básica 

(Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio) do estado. Alinhado com as 

competências e habilidades propostas pela BNCC, o ReCAL adota uma perspectiva 

contextualizada e contribui para o desenvolvimento de potencialidades de todos os envolvidos 

nos processos de ensino e de aprendizagem (Alagoas, 2019). 

O tópico denominado de "Desdobramentos Didáticos Pedagógicos”, presente no 

ReCAL, apresenta um olhar sobre a prática pedagógica e contempla questões regionais e 

locais que devem ser consideradas. Para o 7º ano aponta: 

Reconhecer os ecossistemas das regiões alagoanas, assim como os seres vivos e sua 

função na manutenção do equilíbrio do ambiente desses ecossistemas; Observar e 

Identificar em sua região os impactos ambientais enfrentados pelos ecossistemas 

terrestres e aquáticos, estimulando os jovens adolescentes a buscarem medidas 

socioambientais sustentáveis; Utilizar os diferentes gêneros textuais e as mídias 

digitais para apresentar os dados coletados sobre os impactos ambientais; Instigar os 

jovens a desenvolverem mecanismos de conservação ambiental (Alagoas, 2019, p. 

710). 

Para o Ensino Médio, sugere filmes ou documentários sobre temas, como 

biodiversidade e impactos ambientais.  Também propõe a elaboração de vídeos, folhetos, 
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infográficos e outros materiais de divulgação sobre os problemas socioambientais do estado, 

além de incentivar ações de intervenção na comunidade (Alagoas, 2023).  

Nesse sentido, o ReCAL se apresenta como um importante instrumento que integra os 

processos de ensino e de aprendizagem à Educação Ambiental, numa perspectiva crítica, que 

estimula o indivíduo a questionar o contexto em que vive e a apresentar soluções para 

amenizar os conflitos ambientais em suas diversas dimensões (Layrargues; Lima, 2013).  

Conforme Layrargues e Lima (2013), a Educação Ambiental Crítica, ao articular a 

sociedade, natureza, ambiente e problemas sociais, contribui para a formação de cidadãos 

comprometidos com enfretamento de desafios ambientais. Assim, por meio dessa abordagem, 

os estudantes poderão entender que problemas como o tráfico de animais, a poluição em suas 

diferentes esferas, o desmatamento, entre outros, não afeta apenas a fauna e a flora, mas a 

qualidade de vida de toda a sociedade. E mediante o engajamento dos docentes nessas 

temáticas e a participação ativa de todos, poderão surgir mudanças ecológicas positivas no 

cenário alagoano.  

3. METODOLOGIA 

Este estudo consiste em uma pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa. De 

acordo com Gil (2002), este tipo de pesquisa é desenvolvido com base em material já 

elaborado, constituído principalmente de livros, teses, dissertações e artigos científicos. Para 

o autor, a principal vantagem deste tipo de pesquisa reside no fato do investigador ter acesso 

a uma gama de informações de forma ampla, e permite a interação com diversos autores e 

obras sobre determinado assunto. 

Diferentemente do que se espera das fontes de uma pesquisa bibliográfica, este 

trabalho foca na investigação dos materiais de Divulgação Científica disponíveis nas 

plataformas digitais. Materiais de DC impressos, como os produzidos por órgãos ambientais 

como IBAMA e IMA, não foram analisados neste estudo, pois geralmente ficam restritos às 

sedes desses órgãos, o que muitas vezes impede o acesso dos professores a esses materiais. 

Como a proposta é investigar os materiais mais acessíveis, esses recursos impressos não 

foram incluídos para análise. 

A escolha da natureza qualitativa da pesquisa foi motivada por sua característica 

investigativa e subjetiva. Conforme Denzin e Lincoln (2006), esta se relaciona com uma 
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abordagem interpretativa do mundo, o que significa que seus pesquisadores estudam as 

coisas em seus cenários naturais, tentando entender ou interpretar melhor o assunto que está 

ao seu alcance. Envolve a análise da narrativa, do conteúdo, do discurso, de arquivos, e de 

uma variedade de materiais: entrevista, artefatos, textos observacionais, textos e produções 

culturais, e até mesmo as estatísticas, as tabelas, os gráficos e os números. 

 Seleção e análise dos materiais de DC 3.1

Para o desenvolvimento deste estudo, foram selecionados e analisados materiais de 

Divulgação Científica sobre a fauna silvestre, disponíveis em ferramentas de busca, como 

Scholar Google e Google. A escolha dessas ferramentas foi motivada por serem fontes 

fáceis e acessíveis, de respostas rápidas e amplamente utilizadas por muitos usuários, 

incluindo professores e estudantes. As redes sociais “Instagram” e “Facebook” não foram 

consultadas, pois, embora sejam bastante acessadas e contarem com perfis que exploraram 

conteúdos relacionados à temática, essas redes não facilitam as buscas específicas dos 

materiais.  

Durantes as buscas por materiais, foram utilizadas as seguintes combinações de 

palavras-chave: animais silvestres e Divulgação Científica; Material de Divulgação 

Científica sobre fauna silvestre brasileira. Adicionalmente, foi usado os termos “tráfico” e 

“Educação Ambiental”, para avançar e delimitar as buscas. E para contemplar a proposta da 

pesquisa, foram traçados alguns critérios. 

Foram considerados apenas os materiais que abrangessem as seguintes 

características: publicados entres os anos de 2019 a 2023, visando obter informações atuais, 

especialmente no que diz respeito à conservação; materiais em português; disponíveis com 

acesso livre e gratuito; que se relacionassem com a conservação de espécies da fauna 

silvestre brasileira, não se restringindo apenas à materiais envolvendo o contexto alagoano. 

Além disso, só foram incluídos os materiais que abordassem mais de uma espécie da 

fauna; materiais que se concentrassem em apenas uma espécie não foram considerados no 

estudo. A escolha desse último critério tem por finalidade alinhar com o objeto do estudo, e 

permitir a análise de um conteúdo mais abrangente e representativo da fauna silvestre nativa.  

Para análise dos materiais selecionados, foi utilizado o Instrumento para Análise, 

Avaliação e Validação (IAAV) de materiais de DC (Anexo A), elaborado por Alencar, 
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Amaral e Bergamaschi (2021), adaptado à realidade da pesquisa. Esse instrumento é de 

caráter investigativo, e é baseado na abordagem da validade transacional, que consiste na 

utilização de técnicas ou métodos pelo qual os mal-entendidos podem ser ajustados e, assim, 

corrigidos, a partir das interpretações trazidas pelo pesquisador (Cho;Trent, 2006, tradução 

nossa). 

O IAAV foi concebido para avaliar um material de Divulgação Científica, que esteja 

em elaboração, visando identificar ajustes que devam ser feitos antes da sua divulgação. Os 

autores sugerem a participação de diversos avaliadores, com o fito de ponderar as 

considerações das partes envolvidas, tais como elaboradores, pesquisadores envolvidos 

diretamente com o conteúdo do objeto da divulgação, professores, comunicadores e público 

alvo, por exemplo. Neste estudo, o IAAV foi utilizado a posteriori, com a intenção de 

identificar potencialidades e fragilidades dos materiais selecionados. O processo de análise, 

avaliação e validação, no presente caso, foi realizado exclusivamente pela autora do 

trabalho. 

No IAAV, a análise é entendida como o momento em que o validador tem contato 

com o material de divulgação e faz sua análise crítica; avaliação, quando responde o IAAV, 

baseado em sua análise; e validação, quando contempla, através dos valores de suficiência e 

questões discursivas, o material de Divulgação Científica como validado (Alencar; Amaral; 

Bergamaschi, 2021). 

O IAAV é formado por 3 seções (A, B e C), sendo as duas primeiras (A e B) 

estruturadas com um valor de suficiência de 1 a 5 em cada subitem; quanto maior o valor, 

maior a coerência dos itens e subitens. A) Estrutura e organização. Essa seção é dividida em 

quatro itens, com pontuação máxima de 50 pontos: A1. Objetividade, com 2 subitens 

(10pts), A2. Sequência lógica, com 3 subitens (15 pts), A3. Visualidade, com 3 subitens 

(15pts) e A4. Adaptabilidade, com 2 subitens (10pts). 

A seção B (Conteúdos e contextualização) é dividida em cinco itens, com pontuação 

máxima de 60 pontos: B1. Problematização, com 3 subitens (15pts), B2. Contextualização, 

com 1 subitem (5pts), B3. Interdisciplinaridade, com 1 subitem (5pts), B4. Construção de 

saberes, com 6 subitens (30pts) e B5. Bibliografia consultada, com 1 subitem (5pts). Por 

fim, a seção C (Observações, sugestões e críticas.). É uma seção de natureza discursiva e, 

apesar de não ter sido explorada no IAAV, foi inserida nas discussões dos resultados. 



25 

O cabeçalho do IAAV foi modificado para incluir outras informações consideradas 

importantes para analisar e facilitar a identificação do material avaliado. Foi adicionado 

“Ano de publicação”, “Tipo de material” e “Lugar de acesso”, mantendo o “Público-alvo”, 

“Validador (a) e a “Data” (Apêndices A, B, C, D, E e F). 

 Construção da cartilha 3.2

A construção da cartilha foi realizada em quatro etapas: a) pesquisa sobre o tema; b) 

solicitação e análise dos dados do IBAMA-AL sobre os principais grupos de animais 

silvestres que deram entrada no CETAS-AL entre os anos de 2019 a 2022; c) elaboração do 

conteúdo e roteiro; d) escolha das imagens da cartilha; e) designer da cartilha.  

A pesquisa sobre o conteúdo da cartilha foi realizada em livros físicos e em 

ferramentas de busca, como Scholar Google e Google, a partir de consultas em artigos, sites e 

livros digitais.  Após essa etapa, foi realizada a solicitação de dados via E-mail para o 

IBAMA-AL acerca dos animais que deram entrada no CETAS-AL entre os anos de 2019 a 

2023. O intuito de acessar esses dados foi de fornecer informações atualizadas, na cartilha, 

sobre a quantidade de animais, os principais grupos de animais que dão entrada no CETAS-

AL por ano, como também conhecer e expor alguns dos problemas enfrentados pela fauna 

silvestre do estado. 

Foi utilizado o Microsoft Word 2010 para organizar as informações da cartilha e 

construir o roteiro dos tópicos que seriam abordados. No que diz respeito às imagens, a 

maioria foi encontrada através de buscas no Instagram, solicitando autorização aos fotógrafos 

cujas fotografias incluíssem a fauna silvestre de Alagoas.  

Para esses profissionais, foi enviada, inicialmente, uma mensagem no direct do 

Instagram, informando o interesse nas fotografias, o objetivo do uso e solicitando a 

autorização. Com a autorização confirmada de modo informal, foi enviando por E-mail o 

termo de autorização de uso de imagem (Apêndice H), na intenção de formalizar a solicitação 

e autorização; as imagens também foram recebidas por E-mail.  

Além disso, algumas imagens foram retiradas de artigos e sites confiáveis, como 

IBGE, e outras foram baixadas do site iNaturalist, que funciona como uma rede social que 

reúne naturalistas, científicos e biólogos, com intuito de compartilhar fotos de plantas e de 

animais de todo mundo e identificá-los corretamente. As imagens presentes nesse site podem 
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estar licenciadas ou não, podendo estar sob uma das licenças Creative Commons (CC) ou com 

todos os direitos reservados (Anexo B). 

Por fim, o design da cartilha foi produzido no Canva (https://www.canva.com/), uma 

plataforma de design gráfico online, que integra e fornece várias imagens, vídeos, templates 

pré-definidos, tabelas e outros elementos gratuitamente, e facilita a criação de cartilhas, slides, 

panfletos, posts, entre outros materiais. O Canva também oferece uma versão paga (Canva 

Pro, Canva Equipes, Canva Interprise), que garante o acesso a todos os elementos, 

configurações e ferramentas mais elaboradas. A cartilha foi elaborada na versão do Canva 

Pro, a partir do roteiro previamente produzido. 

4. RESULTADOS e DISCUSSÃO 

 Materiais de DC 4.1

Após as consultas iniciais usando as palavras-chave, foram identificados 44 materiais: 

11 no site oficial do IBAMA, 10 no site do ICMBio, 10 no site do Projeto Ariranha, 8 no site 

da FioCruz, 1 no site oficial do Governo da Bahia, 1 no site da Prefeitura de Caxias do 

Sul/SC, 1 no Jornal Biosferas (UNESP), 1 no Repositório UFsCAR, e 1 no Repositório da 

UFC. Com os critérios estabelecidos, os materiais foram submetidos à triagem, resultando no 

total de 6 materiais utilizados para análise. 

No quadro 1 são apresentados os materiais selecionados, com a respectiva referência, 

fonte, tipo de material, público-alvo e a avaliação, sendo a última dividida de acordo com as 

seções do IAAV: seção A (Estrutura e Organização) e seção B (Conteúdos e 

Contextualização). 

 

 

 

MATERIAL AVALIAÇÃO 
Referência do material Fonte Tipo de 

material 

Público Seção A   

(50pts) 

Seção B 

(60pts)  

https://www.canva.com/
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Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

Material 1-  Os Heróis da Natureza (Avaliação: Apêndice A) 

   

 Seção A - Estrutura e Organização 

1 

CRMVSC. Os Heróis da Natureza. 

2019. Disponível em: 

https://www.crmvsc.gov.br/pesquisa

_abre.aspx?id=23.  

Conselho 

Regional de 

Medicina 

Veterinária do 

estado de Santa 

Catarina 

Cartilha 

HQ 

Infantil 48pts 45pts 

2 

ABREU, A. O. “Se eu comprar um 

pássaro, também faço parte do 

tráfico?”: a educação ambiental 

como ferramenta de redução do 

tráfico de aves silvestres em 

Fortaleza-CE. 2019. 62 f. Trabalho 

de conclusão de curso (Graduação 

em Ciências Biológicas)-

Universidade Federal do Ceará, 

Fortaleza, 2019. Disponível em:  
http://repositorio.ufc.br/handle/riufc/

48267.  

Repositório UFC 

 

   Folder Estudantes do 

E.M e 

universitários 

49pts 47pts 

3 

Você sabe o que fazer ao encontrar um 

animal silvestre? 2021 Disponível em: 

https://gcpstorage.caxias.rs.gov.br/docu

ments/2021/10/8bd6f574-5c47-4f2c-

9222-d8d0b69bb0a8.pdf.  

Prefeitura de 

Caxias do Sul/SC. 

Cartilha População 43pts 44pts 

4 

SILVA, E et al. Tráfico de animais 

silvestres: E eu com isso? 

Repositório UFsCAR, 2021. 

Disponível em:   https://www.e-

zine.ufscar.br/e-zines/e-zines-2021-

1/turma-c/trafico-de-animais-

silvestres.  

Repositório 

UFsCAR 

Fanzine Não é 

especificado 

39pts 54pts 

5 

BAHIA. Secretaria do Meio 

Ambiente; Instituto do Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos – 

INEMA. Cartilha de conservação 

da fauna silvestre na Bahia. 

Salvador: SEMA; INEMA, 2022. 

Disponível em: 

https://www.ba.gov.br/meioambient

e/index.php/238/cartilhas-e-folders.  

SEMA - 

Secretaria do 

Meio Ambiente 

da Bahia. 

Cartilha População 42pts 56pts 

6 

IBAMA. Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis.  A Coruja - 

Suindara e o Sabiá – Laranjeira. 
Sergipe, 2020. Disponível em: 

https://www.gov.br/ibama/pt-

br/centrais-de-

conteudo/publicacoes/educacao-

ambiental-publicacoes.  

IBAMA.  
Educação 

ambiental – 

Publicações. 

Cartilha Infantil 44pts 37pts 

Quadro 1- Materiais de Divulgação Científica selecionados. 

https://www.biodiversidade.ciss.fiocruz.br/material-educativo
https://www.crmvsc.gov.br/pesquisa_abre.aspx?id=23
https://www.crmvsc.gov.br/pesquisa_abre.aspx?id=23
http://repositorio.ufc.br/handle/riufc/48267
http://repositorio.ufc.br/handle/riufc/48267
https://gcpstorage.caxias.rs.gov.br/documents/2021/10/8bd6f574-5c47-4f2c-9222-d8d0b69bb0a8.pdf
https://gcpstorage.caxias.rs.gov.br/documents/2021/10/8bd6f574-5c47-4f2c-9222-d8d0b69bb0a8.pdf
https://gcpstorage.caxias.rs.gov.br/documents/2021/10/8bd6f574-5c47-4f2c-9222-d8d0b69bb0a8.pdf
https://www.e-zine.ufscar.br/e-zines/e-zines-2021-1/turma-c/trafico-de-animais-silvestres
https://www.e-zine.ufscar.br/e-zines/e-zines-2021-1/turma-c/trafico-de-animais-silvestres
https://www.e-zine.ufscar.br/e-zines/e-zines-2021-1/turma-c/trafico-de-animais-silvestres
https://www.e-zine.ufscar.br/e-zines/e-zines-2021-1/turma-c/trafico-de-animais-silvestres
https://www.ba.gov.br/meioambiente/index.php/238/cartilhas-e-folders
https://www.ba.gov.br/meioambiente/index.php/238/cartilhas-e-folders
https://www.gov.br/ibama/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental-publicacoes
https://www.gov.br/ibama/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental-publicacoes
https://www.gov.br/ibama/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental-publicacoes
https://www.gov.br/ibama/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental-publicacoes
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Ao analisar a estrutura do material 1, observa-se que a linguagem utilizada é simples, 

clara e adequada ao público-alvo a que se destina, com informações científicas relevantes, 

porém sem aprofundamento; motivo pelo qual recebeu nota 4 na pergunta “Apresenta 

linguagem clara e com informações científicas relevantes?”. As partes da cartilha estão 

conectadas de forma coerente, organizada com textos e imagens dispostos em sequência 

lógica que facilita a compreensão do conteúdo abordado.  

As imagens utilizadas são coloridas, atrativas e, na maioria das vezes, condizem com a 

história. Nota-se, porém, que as ilustrações pouco fazem conexões com os conceitos 

científicos abordados, o que pode afetar no entendimento das informações científicas 

apresentadas na cartilha. Além disso, uma cena em que uma das personagens dialoga com um 

dos funcionários do Projeto Tamar merece destaque por apresentar um detalhe 

controverso. No diálogo, enquanto a menina discute sobre o impacto do lixo jogado no mar, 

incluindo suas consequências para as tartarugas, peixes, mamíferos e aves, é inadequada a 

expressão feliz no rosto da menina (Figura 1),  não correspondendo com a informação do 

diálogo. Por não modificar de forma direta o conteúdo informado, foi dada nota 4 nas 

perguntas “Facilitam a compreensão dos conceitos científicos?” e “Condizem com a 

história?”. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SRMV-SC, 2019. 

 Os autores adicionaram 3 jogos ao final da cartilha, sendo eles: Ajude a tartaruga a 

encontrar o lixo descartado de forma incorreta e a salvar a vida marinha em destaque; 

 
Figura 1- Diálogo entre dois personagens da cartilha "Os Heróis da 

Natureza", mostrando um trecho contraditório entre a fala da 

menina e a expressão feliz do seu rosto. 
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Guiando a tartaruga mãe até a tartaruga filha; e o jogo dos 7 erros. Todos os jogos apresentam 

nível fácil e estão relacionados com o conteúdo abordado na cartilha. 

Por ser um material destinado ao público infantil, a linguagem, a complexidade do 

conteúdo, as imagens e os jogos são adaptados para esse público. Assim, a  abordagem 

adotada pode não ser atrativa para o público jovem ou adulto, devido à simplicidade do 

conteúdo e facilidade dos jogos para públicos mais velhos. Por isso, foi dada a nota 2 para a 

pergunta “Há possibilidade de ser utilizado em diferentes níveis de ensino?”, presente na 

seção A4 –Adaptabilidade. 

Seção B- Conteúdos e Contextualização  

O material 1 traz à discussão a problemática do lixo nas praias, desvelando a realidade 

das ações antrópicas, que prejudicam a fauna, e estimulando o senso de responsabilidade 

coletiva para enfrentar esse desafio. Em certos trechos, os autores inserem nos diálogos entre 

os personagens da história alguns questionamentos que poderiam ser levantados pelo seu 

público-alvo: “Por que não pode jogar lixo na praia?”, “Mas por que ela (a tartaruga) 

comeu?”, “Como esse plástico foi parar no mar?”. Essas perguntas instigam as crianças a 

refletirem e investigarem sobre como as nossas ações podem impactar o Meio Ambiente.  

Em concordância com os questionamentos trazidos pelos autores da cartilha, Piaget 

(1964), em sua obra "Seis Estudos de Psicologia", argumenta que as crianças têm um forte 

interesse em compreender o funcionamento das coisas e o propósito por trás delas, 

expressando assim os famosos "porquês" das crianças. Os autores da cartilha, entendendo a 

teoria de Piaget, ou não, adiantam esses questionamentos e trazem respostas claras sobre a 

temática. Contudo, não há outros elementos que estimulem realmente a criticidade dos 

leitores e os induzam a continuar investigando. Por isso, nas perguntas “Incentiva o 

pensamento crítico?” e “Instiga o olhar investigativo?” foi atribuída nota 4. 

Embora o conteúdo exponha uma situação real e que estabelece conexões entre a 

Tecnologia, Sociedade e Ambiente, não exploram de modo aprofundado CTSA, 

principalmente as questões sociocientíficas. Por isso, nas duas últimas perguntas da seção B1 

recebeu nota 4, e na pergunta da seção B2 recebeu nota 3. 

A respeito dos elementos visuais e textuais, por serem majoritariamente voltados para 

a Educação Ambiental, os elementos da cartilha dialogam de forma mais direta com 
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disciplinas, como Ciências e Biologia, mas pode se estender restritamente para Língua 

Portuguesa, Artes e Geografia. Sendo assim, recebeu nota 4 na pergunta da seção B3. 

O material introduz conceitos básicos, especialmente sobre a conservação, mas não 

fornece informações científicas detalhadas. Alguns conceitos científicos são expostos sem a 

devida explicação, como Extinção e Preservação, o que pode comprometer a compreensão da 

informação científica. Por isso, na seção B4, na pergunta “Contribui para o entendimento de 

conceitos científicos?” foi dado a nota 3. 

Algumas atitudes práticas são apresentadas que se vinculam com o assunto abordado, 

e podem contribuir na conservação da fauna marinha. Porém, quanto a produção do 

conhecimento de forma criativa, presente na seção B4, a nota 3 foi atribuído a essa pergunta 

devido as poucas vezes que o material favorece a problematização do saber de forma efetiva,  

o que interfere na produção de novos saberes, um dos aspectos defendidos pelos teóricos da 

Aprendizagem Criativa (Mitjans Martinez, 2013). 

Outro ponto interessante também é que essa cartilha não apresenta os referenciais 

teóricos utilizados para a sua produção, motivo pelo qual foi atribuído nota 1 na seção B5.  A 

ausência de referenciais teóricos também afeta a qualidade do material, por isso, obteve nota 2 

na pergunta “Expõe qualidade de conteúdo?”, presente na seção B4. 

Considerando a análise, o material 1 tem um bom potencial para ser usado pelos 

professores de Ciências e Biologia de Alagoas, principalmente por abordar um problema 

ambiental que condiz com a realidade de Alagoas: o lixo nas praias. Esse fator é um ponto 

positivo, pois permite que estudantes de Alagoas façam uma conexão direta entre o conteúdo 

e a sua realidade. O que limita é sua aplicabilidade em diferentes níveis de ensino, sendo mais 

adequado para o Ensino Fundamental anos iniciais ou 6º ano. 

Material 2-  Todos Contra o Tráfico de Aves (Avaliação: Apêndice B) 

Seção A - Estrutura e Organização 

O material 2 apresenta uma estrutura informativa e direta. Está organizado de forma 

atrativa e lógica, com imagens e textos que se relacionam entre si e comunicam informações 

científicas relevantes. As imagens empregadas retratam os animais em seus ambientes 

naturais, apresentando a versão realista ao invés de representações em desenho. Essa 

http://repositorio.ufc.br/handle/riufc/48267
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abordagem se mostra adequada, uma vez que seu público-alvo é jovem; representações 

desenhadas infantilizaria o material.  

A linguagem textual utilizada é simples e de fácil apreciação, adequada ao público que 

se destina. Apesar disso, para ser utilizado em diferentes níveis de ensino, principalmente na 

Educação infantil ou Ensino Fundamental, é necessário acrescentar mais recursos criativos 

para chamar a atenção desses públicos, modificar algumas palavras e explicar alguns termos e 

conceitos científicos que não estão inseridos comumente no cotidiano das crianças, como 

biodiversidade, conservação e nativos. Por esse motivo, recebeu nota 4 na pergunta “Há 

possibilidade de ser utilizado em diferentes níveis de ensino?”, presente na seção A4. 

Além disso, a autora elaborou um jogo de nível fácil sobre as aves mais traficadas do 

Ceará, para incrementar o material. O jogo incentiva os leitores a marcar as aves que já 

tivessem vistos livres na natureza, estimulando uma maior atenção e sensibilidade sobre as 

aves em liberdade. 

Seção B- Conteúdos e Contextualização 

Quanto ao conteúdo do material 2, o texto aborda a respeito das aves mais traficadas 

no Ceará-BR. Traz explicações importantes a respeito do tráfico, o conceito de silvestre 

nativo, silvestre exótico e doméstico, embora de maneira sucinta e superficial; motivo pelo 

qual recebeu nota 4 na pergunta “Contribui para o entendimento de conceitos científicos?”. 

A autora utiliza uma abordagem lúdica e expõe alguns questionamentos, como “Você 

sabe quais espécies de aves podem ser criadas?”, para instigar, algumas vezes de forma rasa, o 

leitor a criticidade e a investigação mais profunda sobre o assunto, porém, não apresenta os 

recursos para que isso ocorra. Por isso, obteve nota 4 na pergunta “Instiga o olhar 

investigativo?”, seção B1, e na pergunta “Incentiva o pensamento crítico?”, presente na 

seção B4. 

No contexto, a ênfase é dada apenas aos aspectos sociais e ambientais do tráfico das 

aves, as relações entre os processos científicos e tecnológicos na problemática são descartados 

e o  enfoque CTSA não é explorado de forma integrada. Fernandes, Pires e Delgado-Iglesias 

(2018, p. 887) corroboram para esse cenário ao afirmarem que “são reduzidos os textos que 

identificam formas de impacto da ciência e da tecnologia na sociedade e no ambiente e vice-

versa, quer sejam positivos, quer sejam negativos”.  
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Ainda acrescentam a necessidade da produção de materiais que promovam a educação 

CTSA, e que contribua na formação de cidadãos ativos e que intervenham de maneira crítica 

na realidade que os cerca (Fernandes, Pires; Delgado-Iglesias, 2018). Por esse motivo, foi 

atribuído nota 3 nas perguntas que discutem CTSA, nas seções B1 e B2. 

De forma explícita, a autora do material discute a acerca da proibição da criação de 

animais silvestre, mas sem relatar os impactos do tráfico para a fauna. Inclui os números do 

Batalhão da Polícia do Meio Ambiente e do CETAS do Ceará, sugerindo ao público a entrega 

voluntária e denúncia para minimizar o tráfico das aves.  

Essas orientações consolida a relação entre o conhecimento conceitual (sobre o tráfico 

de aves), o procedimental (ações concretas como denunciar ou entregar voluntariamente os 

animais), e o atitudinal (desenvolvimento de atitudes responsáveis e participação ativa na 

proteção dos animais). No entanto, não é apresentada a forma legal de criar esses animais, 

nem tampouco discute o impacto socioambiental do tráfico. Por esse motivo, obteve nota 4 na 

pergunta “Permite a inter-relação entre os conteúdos conceituais, procedimentais e 

atitudinais?”. 

O folder não apresenta os referenciais teóricos utilizados para a sua produção, o que 

afeta a qualidade do conteúdo do material. À vista disso, obteve nota 2 na pergunta que se 

refere a qualidade de conteúdo, presente na seção B4,  e  não foi atribuído nota  na pergunta 

sobre a apresentação das base teórica, seção B5. 

De modo geral, o folder “Todos Contra o Tráfico de Aves” possui um grande 

potencial para ser usado pelos professores de Ciências e Biologia de Alagoas, especialmente 

porque todas as aves expostas no material têm ocorrência em Alagoas. O problema do tráfico 

também é uma realidade do estado e, apesar das lacunas do material, que já foram discutidas 

anteriormente, as informações fornecidas pelo material 2 são relevantes e contribuem para 

estimular a mudança de atitude.  

Material 3-  Você sabe o que fazer ao encontrar um animal silvestre? (Avaliação: 

Apêndice C) 

Seção A - Estrutura e Organização 

O material 3 é uma cartilha atraente, rica em imagens,  com textos curtos, utilizando 

de uma linguagem clara e direta, com informações científicas relevantes. Contudo, deixa de 

explicar alguns termos importantes, como "hábitat" e "animais peçonhentos". Uma vez que 

muitas pessoas não estão familiarizadas com esses termos, Silva, Arouca e Guimarães (2002, 

https://gcpstorage.caxias.rs.gov.br/documents/2021/10/8bd6f574-5c47-4f2c-9222-d8d0b69bb0a8.pdf
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p.160)  explicam que “ao expor determinado conhecimento científico, é necessário que se 

forneça um mínimo de informações desse conhecimento e que lhe são prévios”, para que a 

compreensão do conteúdo nessa seja comprometida. Por essa razão, obteve nota 4 na pergunta 

“Apresenta linguagem clara e com informações científicas relevantes?”, na seção A1. 

Em relação à sua organização estrutural, a cartilha possui uma sequência de tópicos 

organizada, porém, observa-se uma lacuna. O autor expõe exemplos de animais como 

gambás, lebres, ouriços-cocheiro e morcegos, mas não os classificam dentro do seu grupo 

geral, os mamíferos. O mesmo ocorre com os répteis. No entanto, ao abordar os anfíbios, o 

autor não especifica uma espécie, apenas o grupo geral é mencionado.  

Para o leitor, essa abordagem pode ser confusa, podendo induzi-lo a concluir 

erroneamente que "anfíbio" se refere a uma espécie específica, seguindo a lógica dos 

exemplos anteriores. Assim, na pergunta “As informações são apresentadas em uma 

sequência que favorece a aprendizagem?”, foi atribuído nota 3.  

Quanto a visualidade da material 3, o autor faz uso de lembretes coloridos no decorrer 

da cartilha com o intuito de destacar uma informação e chamar a atenção do leitor. Em muitas 

situações, também utiliza de imagens de animais para exemplificar o conteúdo (Figura 2). 

Nota-se na figura 2 que o autor não identifica os animais das imagens, cita apenas o 

grupo geral ao qual pertencem e a referência da fonte de cada imagem, sem especificar o 

nome popular e científico de cada animal. Diante disso, a pergunta “Facilitam a compreensão 

dos conceitos científicos?”, 

recebeu nota 3. 

 

 

 

 

 

Figura 2- Informações sobre os anfíbios, contida na 

cartilha “Você sabe o que fazer ao encontrar um 

animal silvestre?”, divulgado pela prefeitura de 

Caxias do Sul/ RS. 



34 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SEMMA, 2021. 

Por ser um material destinado para a população, grupos com diferentes faixas etárias, 

gêneros, origens e níveis socioeconômicos, de Educação e Alfabetização distintos podem ter 

acesso, por isso precisa ser o mais claro possível. Para essa cartilha ser utilizada em diferentes 

níveis de ensino, mais especificamente para as crianças, seria preciso a modificação de 

algumas palavras e a utilização de mais recursos criativos para chamar a atenção desse 

público. Desse modo, foi atribuído nota 4 para cada uma das perguntas da seção A4 –

Adaptabilidade. 

Seção B- Conteúdos e Contextualização 

A temática da cartilha gira em torno da identificação e ecologia de alguns dos animais 

encontrados na região de Caxias do Sul, estado do Rio Grande do Sul/Brasil. O conteúdo 

apresenta informações importantes sobre a interação humano-animal silvestre, as possíveis 

causas da aproximação dos animais aos espaços urbanos, os diferentes contextos de interações 

e algumas formas de mitigar esse problema. 

Apesar de contar com lembretes contendo informações adicionais sobre determinado 

grupo de animais, e ao final da cartilha, instruções de como fazer denuncias em caso de maus-

tratos e como proceder ao entrar em contato com algum animal silvestre, falta na cartilha 

elementos que estimule realmente a criticidade dos leitores e os induzam a uma investigação 

mais aprofundada. Poderiam ser incluídas atividades interativas e perguntas reflexivas para 
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instigar o público a explorar mais o assunto. Em função disso, as perguntas “Instiga o olhar 

investigativo?” e “Incentiva o pensamento crítico?” receberam nota 3.  

A cartilha menciona de forma superficial como o crescimento das cidades afetou no 

aparecimento dos animais nas áreas urbanas, mas sem mencionar exemplos claros e as 

consequências sociombientais, científicas e tecnológicas que envolvem a interação fauna e ser 

humano. Sendo assim, obteve nota 3 nas perguntas que se relacionava com CTSA.  

Uma informação que poderia ser adicionada na parte que discute sobre a lebre, por 

exemplo, e envolve a abordagem CTSA, é sobre elas serem exóticas no Brasil e como estão 

devastando plantações inteiras no Sul, culturas importantes para agricultores familiares e 

como isso impacta a economia do país (Manir, 2017). 

Outro ponto que merece destaque na cartilha é a intenção do autor de estimular 

comportamentos responsáveis. Uma das tentativas foi alertar sobre os riscos do contato 

humano com morcegos. Contudo, ao citar a doença sem explicações sobre a mesma, há o 

risco de induzir a população a ter atitudes mais agressivas a esses animais, por medo da 

transmissão. O autor não esclarece a importância dos morcegos para o ecossistema e não 

fornece informações sobre a raiva, o que deixa lacunas importantes no entendimento da 

situação. Mais uma vez, o material expõe termos e conceitos de modo simplório, sem a devida 

explicação. Diante disso, na seção B4, foi atribuído nota 3 na pergunta “Contribui para o 

entendimento de conceitos científicos?” e, nota 4 na pergunta “Permite a inter-relação entre 

os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais?”. 

O material 3 apresenta também outros pontos consideráveis, como a ausência dos 

referenciais teóricos, o que afeta a qualidade do conteúdo do material. Por isso, obteve nota 3 

na pergunta “Expõe qualidade de conteúdo?”, presente na seção B4. Por conter apenas as 

referencias das imagens utilizadas, foi atribuído nota 1 na pergunta “Apresenta as fontes de 

sua base teórica?”. 

Após a avaliação, pode-se concluir que esse material apresenta um potencial limitado 

para uso pelos professores de Ciências e Biologia de Alagoas. Isso porque, apesar de abordar 

aspectos importantes sobre a convivência com a fauna silvestre nas áreas urbanas, um 

problema emergente em Alagoas, a cartilha carece de adaptações para abranger o contexto 

alagoano, uma vez que algumas espécies citadas no material 3 não fazem parte da fauna do 
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estado. Além disso, necessita também de uma abordagem mais crítica, que integre CTSA, e 

que forneça informações mais esclarecedoras no que tange os conceitos científicos.   

Material 4 -  Tráfico de animais silvestres: E eu com isso? (Avaliação: Apêndice D) 

Seção A - Estrutura e Organização 

O material 4 trata-se de uma fanzine, organizada estruturalmente com texto curtos e 

objetivos, rica em imagens e outros recursos visuais que atraem a atenção do público. Está 

organizada em uma sequência lógica, que faz relação entre as partes, e utiliza de uma 

linguagem majoritariamente simples e clara.  

Entretanto, faz uso de alguns termos, como “subprodutos”, que pode exigir mais 

explicações. Outro fator é que algumas imagens não correspondem com o conteúdo do texto 

em que estão inseridas, o que pode comprometer a informação comunicada. Por exemplo, no 

contexto da figura 3, o texto se refere a quantidade de aves em cativeiro, mas é inserido a 

imagem de peixes. Por isso, recebeu a nota 4 nas perguntas “Apresenta linguagem clara e 

com informações científicas relevantes?” e “Condizem com a história?”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Silva et al., 2021. 

Figura 3- Página da fanzine “Tráfico de animais 

silvestres: E eu com isso?” mostrando uma 

contradição entre a imagem do peixe e o conteúdo 

do texto. 

https://www.e-zine.ufscar.br/e-zines/e-zines-2021-1/turma-c/trafico-de-animais-silvestres
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Além disso, as imagens utilizadas não são suficientes para explicar os conceitos 

científicos abordados na cartilha. A inclusão de mais imagens que relacionem com o conceito 

discutido, como também o uso de outros elementos, como infográficos, podem enriquecer o 

material e favorecer a aprendizagem. Em razão disso, a pergunta “Facilitam a compreensão 

dos conceitos científicos?” recebeu nota 3.  

Os autores não especificam o público-alvo da fanzine, desse modo, não se pode 

concluir se o material está adequado ao público que se destina. Por falta de clareza nesse 

quesito, na pergunta “Está adequado ao público-alvo a que se destina?‟, presente na seção 

A4, não pôde ser atribuído nota.  

A maioria das imagens dos animais são representações em desenhos, poucas retratam 

os animais em seus ambientes naturais. De forma intencional ou não, essa abordagem 

infantiliza o material, o que pode ser adequado para um público mais jovem. Contudo, a 

linguagem e os termos empregados sugerem seu uso para jovens maiores e adultos, o que 

torna necessária uma adaptação para outros públicos. Por esse motivo, recebeu nota 3 na 

pergunta “Há possibilidade de ser utilizado em diferentes níveis de ensino?”, presente na 

seção A4. 

Seção B- Conteúdos e Contextualização 

O conteúdo da fanzine desvela o tráfico de animais silvestres, as causas e as 

consequências para a biodiversidade. Os autores destacam a necessidade da ação dos órgãos 

de fiscalização para enfrentar esse problema de maneira eficaz, juntamente com a sociedade, 

incentivam os leitores a olhar criticamente e a investigar medidas de mitigar esse problema, 

de acordo com a sua realidade local.  

Tanto o texto como os elementos visuais se relacionam entre si (exceto a imagem 

citada na seção A, da avaliação do material  4), e promovem a construção do conhecimento de 

forma criativa e crítica, principalmente quando sugere de filmes e artigos que podem ajudar a 

entender e mudar o cenário do tráfico e suas consequências.  

No decorrer do material, a abordagem CTSA não é explorada de forma integrada, 

apenas os aspectos sociais e ambientes são enfatizados. Contudo, durante a narrativa de 

experiência de viajem de uma entrevistada, Camila Rodrigues, que observou o tráfico de 

animais silvestres em Manaus, é possível perceber a influência dos processos científicos e 

tecnológicos nessa situação:  
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"Tinha uma lojinha que vendia creme de Tartaruga-da-Amazônia, espécie ameaçada 

de extinção, e óleo de genitália de boto, devido aos mitos sobre o animal."  

A narrativa mostra como o sistema de tráfico de animais silvestres pode ser 

impulsionado por crenças e mitos, mas pouco evidencia a relação CTSA, como também o 

papel da ciência em desmistificar alguns credos e sensibilizar a população quanto a 

importância da conservação da fauna silvestre. Diante disso, as perguntas que discutem a 

abordagem CTSA nas seções B1 e B2 receberam nota 3. 

Ademais, o conteúdo dessa fanzine permite seu uso em  diferentes disciplinas, como 

Biologia, Ciências, Sociologia, Geografia e Língua Portuguesa, uma vez que conecta 

conservação da biodiversidade com aspectos econômicos e culturais, o que promove o 

aprendizado de modo interdisciplinar.  

No que se refere a abordagem de conceitos científicos, os autores expõem que alguns 

animais são explorados para fins científicos, mas não exemplificam. Alguns termos e 

conceitos são apresentados sem a devida explicação, como “declínio populacional”, “animais 

exóticos‟, “biodiversidade” e „extinção”, o que pode afetar no aprendizado do conteúdo do 

material. Por isso, na seção B4, na pergunta “Contribui para o entendimento de conceitos 

científicos?” foi dado a nota 3.  

Um ponto positivo que merece destaque, que não tinha nos outros materiais analisados 

anteriormente, são as fontes da base teórica. São citados o ICMBio e relatórios da World 

Animal Protection, o que fomenta a credibilidade das informações e a qualidade do material. 

O material 4 apresenta um bom potencial de uso por docentes de Ciências e Biologia 

de Alagoas, por ser um material atraente, por sua linguagem acessível e por abordar sobre os 

desafios enfrentados pela fauna silvestre, um problema relevante para a região. Os professores 

podem aproveitar o depoimento apresentado e os filmes indicados para promover debates e 

incentivar atitudes responsáveis e colaborativas, e assim, reduzir os impactos antrópicos à 

fauna. No entanto, é necessário otimizar o material, adaptá-lo para diferentes níveis de ensino, 

e incluir outras espécies de ocorrência no território alagoano, pois alguns animais expostos na 

fanzine não fazem parte da fauna do estado.  

Material 5-  Conservação da Fauna Silvestre na Bahia (Avaliação: Apêndice E) 

Seção A - Estrutura e Organização 

O material 5 consiste uma cartilha informativa, com conteúdo científico relevante e 

organizada, sobretudo, com textos longos e elementos visuais atrativos que condizem com o 

conteúdo e facilitam a compreensão dos conceitos científicos. Os autores destinam a cartilha 

https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/pan/pan-herpetofauna-do-nordeste/2-ciclo/produtos/acao2-6-20240314-pan-herpetofauna-do-nordeste-cartilha_conservacao_da_fauna_silvestre_da_bahia.pdf
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para a sociedade no geral, mas utiliza de uma linguagem formal e de termos técnicos que 

podem dificultar o entendimento das pessoas que não estão familiarizadas com esse tipo de 

linguagem.  

Esse fator torna esse material menos acessível e limitado para diferentes níveis de 

ensino, além de que, partes com textos longos, como as leis e portarias, com excesso de 

detalhes pode cansar o leitor. Diante disso, em todas as perguntas da seção A1 foi atribuído 

nota 4, e  as perguntas da seção A4, que abordam sobre a adaptabilidade do material, 

receberam nota 3. 

Em relação à sequência lógica da cartilha, a nota 4 foi atribuída nas perguntas 

“Apresenta redação organizada?” e “As informações são apresentadas em uma sequência 

que favorece a aprendizagem?”, da seção A2, pois a disposição de alguns tópicos não 

favoreceu para uma organização coerente. Por exemplo, o tópico 4 "Você está fazendo parte 

dessa história" teria sido mais bem explorado se combinado com o tópico 8 "Como contribuir 

para a conservação da fauna silvestre na Bahia", visto que ambas enfatizam a participação 

colaborativa do público. 

Seção B- Conteúdos e Contextualização 

O material 5 aborda de forma ampla e aprofundada a conservação e a importância dos 

animais silvestres para o ecossistema. Explora desde a definição da fauna silvestre até a 

legislação, e abrange também os Planos de Ação de Conservação das Espécies Ameaçadas de 

Extinção.  Além disso, apresenta várias alternativas que instigam a participação colaborativa 

do público alvo na redução das ameaças que esses animais enfrentam.  

De forma enfática, os autores incentivam os leitores a explorar os temas apresentados 

ao oferecer recursos, como links para sites e orientações práticas que ajudam no 

desenvolvimento de um olhar investigativo e crítico sobre a temática. Apresenta situações 

cotidianas que envolvem uma abordagem CTSA, levando os leitores a refletir sobre como a 

ação humana pode impactar o Meio Ambiente.  

Contudo, faz pouca relação em como os avanços científicos e tecnológicos também 

podem acentuar essa problemática. Dessa forma, obteve nota 4 na seção B1, na pergunta 

“Gera uma inserção e análise crítica do contexto e suas múltiplas relações (CTSA - Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e Ambiente)?”, e na seção B2. 
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A cartilha apresenta textos, imagens de animais com seu respectivo nome popular e 

científico, lembretes e mapas que favorecem a aprendizagem criativa e se conectam com 

diferentes áreas do conhecimento. Todavia, diversos conceitos científicos são usados sem a 

devida explicação, como “hábitat”, “bioma”, „biodiversidade”, “extinção” e “mudanças 

climáticas”. Por esse motivo, foi atribuído a nota 3 na seção B4, na pergunta “Contribui para 

o entendimento de conceitos científicos?”. No final da cartilha são incluídas, de forma 

detalhada, as fontes da base teórica, fundamental para a qualidade e confiabilidade do 

material. 

De modo geral, o material 5 obteve uma ótima pontuação no IAAV; porém, para ser 

usado pelos professores de Ciências e Biologia de Alagoas, possui potencial limitado devido à 

sua linguagem e leitura complexas. Embora seja colorida, atrativa e com informações 

científicas muito importantes, faltam recursos que chamem a atenção do público mais jovem. 

Para que seu uso seja possível, é necessário que os docentes compreendam os termos e 

conceitos empregados e sejam capazes de explicá-los aos estudantes. Assim, o material 

poderá se tornar mais acessível. 

Material 6- A Coruja-Suindara e o Sabiá-Laranjeira (Avaliação- Apêndice F) 

Seção A - Estrutura e Organização 

O material 6 é uma cartilha de fácil leitura, apresenta uma história simples, de 

linguagem acessível, redação organizada em uma sequência lógica de situações que facilitam 

a aprendizagem, contendo começo, meio e fim definidos. Transmite informações relevantes 

sobre a importância das corujas, no entanto, falta aprofundamento na temática, razão pela qual 

recebeu nota 4 na pergunta “Apresenta linguagem clara e com informações científicas 

relevantes?”. 

As ilustrações utilizadas são coerentes e ilustram os acontecimentos da história. 

Porém, as mesmas estão em preto e branco (Figura 4), com apenas uma pequena parte da capa 

em azul, possivelmente na intenção de que seus leitores as pintem, e assim, estimular a 

criatividade e o envolvimento com a história.  

https://www.gov.br/ibama/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental-publicacoes
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Fonte: IBAMA, 2020. 

Por outro lado, Faust (1995, tradução nossa) afirma que ilustração coloridas 

desempenham um papel fundamental nos processos de ensino e aprendizagem da leitura, e o 

colorido dos materiais os tornam atraentes e despertam a curiosidade das crianças. Desse 

modo, levanta a dúvida se realmente é vantajoso deixar quase todo material sem cor, e se esse 

fator impactaria o interesse dos leitores pela cartilha. Em função disso, na pergunta da seção 

A3 “Os elementos visuais são atrativos?” recebeu nota 4. Na mesma seção, na pergunta 

“Facilitam a compreensão dos conceitos científicos?” também foi atribuído nota 4, pois as 

ilustrações não foram usadas diretamente para explicar conceitos científicos, o que poderia ter 

ganhado maior ênfase.  

Apesar do conteúdo e linguagem estarem adequados ao público-alvo a que se destina a 

cartilha, a aplicação do mesmo em diferentes níveis de ensino é afetado devido a 

infantilização das ilustrações e do roteiro da história. Por isso, obteve nota 2 na sessão A4, na 

pergunta “Há possibilidade de ser utilizado em diferentes níveis de ensino?”. 

Seção B- Conteúdos e Contextualização 

A cartilha retrata a respeito de um problema em que essa espécie de coruja suindara 

(Tyto furcata) muitas vezes sofre devido a superstições: maus-tratos. Ressalta também a 

importância das corujas no controle dos roedores, trazendo a tona o seu papel no equilíbrio 

ecológico e para o bem estar humano. Porém, deixa de se aprofundar em assuntos 

Figura 4- Ilustrações em preto e branco na cartilha “A Coruja-

Suindara e o Sabiá-Laranjeira”.  
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importantes, como o impacto do tráfico de animais, a leptospirose transmitida pelos roedores 

e a forma de transmissão; razão pela qual recebeu nota 4 na pergunta “Viabiliza o 

desvelamento da realidade?”, presente na seção B1. 

O conteúdo é apresentado de modo a explicar uma situação real, e incentiva a reflexão 

e a mudança de comportamento. Todavia, não há elementos que estimule diretamente o leitor 

a investigar mais sobre o tema ou buscar soluções. Também é discutida de forma simplista a 

relação entre a sociedade e ambiente, sem explorar o impacto da tecnologia e da ciência na 

conservação da biodiversidade. Desse modo, faltam conexões mais diretas com CTSA. Por 

esses motivos, recebeu nota 3 nas duas últimas perguntas da seção B1: “Instiga o olhar 

investigativo?” e “Gera uma inserção e análise crítica do contexto e suas múltiplas relações 

(CTSA - Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente)?”, e nota 4 na seção B2. 

Na seção B3, o que justifica a nota 4 a esse quesito na cartilha  é que, embora o seu 

conteúdo corrobore para um diálogo interdisciplinar, o seu foco maior é em ecologia e 

conservação, o que pode limitar a sua aplicação a disciplinas como Biologia, Ciências (área 

ambiental), Geografia,  Ética e Língua Portuguesa. 

Outro aspecto importante, e que afeta a qualidade do material, é a ausência de bases 

teóricas que validem as informações científicas apresentadas, fato que justifica as notas baixas 

nas seções B4, na pergunta “Expõe qualidade de conteúdo?” e na B5, “Apresenta as fontes de 

sua base teórica?”. 

Uma parte do diálogo entre o sabiá e a suindara, quando o mesmo voa a procura da 

suindara, merece destaque por fazer referência a extinção da ararinha azul: 

“Dona Suindara: - O que foi Sr. Sabiá? Você encontrou com alguma ararinha-azul 

por aí, solta na natureza... foi?  

Sr. Sabiá: - Quem dera fosse isso, Dona Suindara. Eu adoraria ver aquelas 

formosuras voando livres por aí [...]” (IBAMA, 2020.) 

Esse diálogo em um exemplo das contribuições do material 6 para o entendimento de 

conceitos científicos, mas, como é possível observar, de forma superficial, carecendo de uma 

explanação mais aprofundada dos aspectos científicos. Ainda assim, promove uma inter-

relação razoável entre os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, sobretudo 

quando incentiva o respeito aos animais e expõe as consequências de atitudes errôneas no 

tocante a fauna. Por isso, recebeu nota 3 na pergunta “Contribui para o entendimento de 
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conceitos científicos?” e nota 4 na pergunta “Permite a inter-relação entre os conteúdos 

conceituais, procedimentais e atitudinais?”. 

Além disso, no que se refere ao pensamento crítico, o material provoca reflexões sobre 

as atitudes humanas. Contudo, há poucos estímulos para o público pensar em soluções ou a 

tomar iniciativas, como também, carece de elementos que permitam um trabalho colaborativo 

entre o público; a menos que seja utilizado nos espaços escolares para promover discussões 

em grupo e atividades colaborativas, tornando-se assim uma ferramenta de apoio.  

Nesse mesmo contexto, a produção do conhecimento de forma criativa também é 

afetada, devido à limitação do material em favorecer a problematização do saber. Por esses 

motivos, recebeu nota 3 nas seguintes questões da seção B4: “Incentiva o pensamento 

crítico?”, “Favorece a produção do conhecimento de forma criativa?” e “Há elementos que 

permitem um trabalho colaborativo/cooperativo entre o público-alvo?”. 

Após a avaliação, é notável a pontuação inferior do material 6 em comparação aos 

demais. É um material pouco atraente, que carece de aprofundamentos nos temas críticos e 

conceitos científicos abordados, o que pode dificultar sua aplicação no ensino de Ciências e 

Biologia. No entanto, traz a tona um problema recorrente no estado de Alagoas e discute 

aspectos importantes sobre a conservação da biodiversidade, o que torna esse material um 

bom recurso de apoio para estimular discussões mais efetivas em sala de aula.  

 Cartilha 4.2

A cartilha produzida contém 22 páginas e aborda os seguintes tópicos: território 

alagoano; conceito de fauna silvestre, exótica e doméstica; legislação da fauna; principais 

biomas de Alagoas; importantes papéis dos animais silvestres; conceito do nome científico; 

tráfico de animais silvestres em Alagoas; papel do CETAS; ações que contribuem para a 

conservação da fauna silvestre; o que fazer ao encontrar um animal silvestre; algumas 

espécies que compõem a fauna silvestre do estado, distribuição, ecologia e status de 

conservação. Para elaborar o conteúdo, ilustrações e diagramação da cartilha, os parâmetros 

norteadores foram as lacunas encontradas nos materiais analisados e os critérios propostos no 

IAAV. 

A linguagem utilizada foi clara, acessível e objetiva, destinada à professores, 

estudantes do Ensino Fundamental anos finais e Ensino Médio, bem como a todos que se 
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interessam pela rica biodiversidade do estado. A escolha por dar ênfase nas aves, mamíferos e 

répteis na cartilha foi baseada nos grupos de animais recebidos no CETAS, animais que 

muitas vezes são resgatados de situações de conflito e/ou feridos devido a ações antrópicas. 

A cartilha foi intitulada “Nossa fauna, Alagoas” (figura 5), e objetivou chamar a 

atenção dos leitores e reforçar o sentimento de pertencimento, responsabilidade e valorização 

da fauna silvestre local. Para integrar a capa da cartilha, foram escolhidos dois de cada um dos 

grupos de animais que recebem ênfase na cartilha (aves, répteis e mamíferos), sendo a águia-

chilena (Geranoaetus melanoleucus) e o papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva) 

representando as aves, a iguana (Iguana iguana) e a caninana (Spilotes pullatus) 

representando os répteis, e uma mãe e um filhote de macaco-prego (Sapajus libidinosus) 

representando os mamíferos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

Os créditos autorais de todas as imagens foram incluídos na cartilha. Para as imagens 

retiradas do site iNaturalist, além dos créditos, foi inserido próximo da imagem o link da 

licença Creative Commons (CC) correspondente. Nesse ultimo caso, a maioria das imagens 

estava sob a licença CC BY-NC 4.0 ( https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/). 

Com a estrutura elaborada inicialmente no Microsoft Word (Figura 6), foi possível 

ajustar o design e a disposição visual de cada elemento da cartilha, o que facilitou a edição 

Figura 5- Capa da cartilha intitulada "Nossa fauna, 

Alagoas”. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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posterior no Canva e contribuiu para que o resultado final ficasse informativo e visualmente 

atrativo. As figuras 6 e 7 destacam o tópico “Importantes papéis dos animais silvestres”, antes 

e depois da edição no Canva, respectivamente. 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

Notas com curiosidades e informações complementares foram adicionadas no material 

para enriquecer o conteúdo e aprofundar o conhecimento da temática. Ademais, alguns termos 

científicos foram realçados e acompanhados de suas definições, para fornecer mais clareza e 

tornar o conhecimento mais acessível aos leitores, especialmente para as pessoas que não 

estão habituadas com conceitos científicos. 

 

 

 

 

 

Figura 6- Cartilha sobre a fauna silvestre de Alagoas, elaborada inicialmente no 

Microsoft Word 2010. 
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Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

No início e final da cartilha, foi adicionada uma parte interativa em que o leitor pode 

marcar os animais que já avistou. O intuito dessa interatividade é de enriquecer a experiência 

da leitura e levar o público a refletir sobre a rica biodiversidade local e a conhecer a ecologia 

dos animais listados. Embora esteja disponível no formato digital, a cartilha foi pensada no 

seu uso e distribuição de forma fácil e acessível, com o objetivo de democratizar o 

conhecimento. 

 Transformando a cartilha em um REA 4.3

O intuito de transformar a cartilha em um REA foi possibilitar que os docentes não 

fiquem limitados a materiais didáticos que não atendam as suas necessidades ou contextos de 

trabalho. Ao invés disso, que aproveitem os recursos existentes e também contribuam 

produzindo e modificando o que encontrar (Educação Aberta, 2011).  

Para ser considerado um REA, o material deve cumprir dois princípios básicos: 

“licenças de uso que permitam maior flexibilidade e uso legal de recursos didáticos; e 

abertura técnica, no sentido de utilizar formatos de recursos que sejam fáceis de abrir e 

modificar em qualquer software” (Educação Aberta, 2011, p.4). 

Figura 7- Parte da cartilha com notas adicionais e 

realces de termos científicos, edição no Canva Pro. 
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Para atender ao primeiro princípio, foi preciso selecionar uma licença CC que 

contemplasse tanto a proposta da cartilha quanto as especificações das licenças das imagens 

utilizadas. A esse respeito, o site da CC (https://chooser-beta.creativecommons.org/) tem um 

passo a passo que, através de perguntas relacionadas ao trabalho a ser licenciado, ajuda na 

escolha da licença mais adequada.  

A licença recomenda foi a CC BY-NC 4.0 ( https://creativecommons.org/licenses/by-

nc/4.0/), que permite aos reutilizadores distribuir, remixar, adaptar e criar a partir do material 

em qualquer meio e formato, desde que atribuam crédito ao criador e não seja para fins 

comerciais (CC, 2019). Essa licença permite o livre acesso ao material, para que docentes e 

interessados possam utilizar e adaptar à sua realidade, sem se restringir ao contexto de 

Alagoas. 

Com a licença pronta e inserida na cartilha, a próxima etapa consistiu em cumprir o 

segundo princípio. Com essa finalidade, foi criada uma pasta no Google Drive para inserir a 

cartilha, e gerado um link de compartilhamento (na função de leitor) para que as pessoas 

visualizem e façam download do arquivo, disponível nos formatos PDF e PNG.  

Segundo Alcântara et al. (2015), o formato PDF, por ser um formato fechado, não é o 

mais recomendado para um material, pois não incentiva à sua reutilização. Contudo, com as 

facilidades proporcionadas pelos aplicativos atuais para alterar formatos de arquivos, a 

disponibilidade em PDF pode não ser problema. Pensando nisso, foi criada também uma 

cópia editável do material e fornecido o link para que os interessados modifiquem diretamente 

no Canva, local em que a cartilha foi editada, e salvem no formato desejado.  

O link para acesso ao Drive e download da cartilha está disponibilizado no repositório 

REA Ciências e Biologia (https://reabio.wordpress.com/2024/11/04/cartilha-educativa-sobre-

a-fauna-silvestre-de-alagoas/), desenvolvido em 2020, no Trabalho de Conclusão do Curso de 

Ciências Biológicas na modalidade de Licenciatura Plena, da docente Walesca Santos.  

Além da cartilha, nesse mesmo repositório estão disponibilizados REAs produzidos 

por Walesca Santos, desde o período de estágio até o presente momento, em que atua como 

professora na rede pública estadual de Maceió. Entre os REAs disponíveis, encontram-se 

aulas em slides e planejamentos para turmas de Ciências e Biologia, do 6º ano do Ensino 

Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio. 

https://chooser-beta.creativecommons.org/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
https://reabio.wordpress.com/2024/11/04/cartilha-educativa-sobre-a-fauna-silvestre-de-alagoas/
https://reabio.wordpress.com/2024/11/04/cartilha-educativa-sobre-a-fauna-silvestre-de-alagoas/
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Para fomentar o acesso à cartilha, foi elaborado também um cartaz digital (Figura 8) 

contendo o QR Code que dá acesso diretamente à cartilha e um link que direciona para a pasta 

do Google Drive em que estão disponíveis os outros formatos do material. Inicialmente o 

cartaz será divulgado entre professores, diretores e estudantes conhecidos, visando alcançar 

novos públicos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso de materiais de Divulgação Científica é essencial para favorecer os processos de 

ensino e aprendizagem, sobretudo no estudo sobre a conservação da fauna silvestre. Esses 

materiais se configuram como ferramentas com grande potencial para promover aulas mais 

atrativas e um ensino contextualizado. 

Diante disso, na presente monografia, foi avaliado o potencial de uso dos materiais de 

Divulgação Científica sobre a fauna silvestre para os docentes de Ciências e Biologia de 

Alagoas. A quantidade reduzida de materiais disponíveis sobre a temática, observado durante 

as buscas, pode impactar negativamente no acesso dos professores a um material adequado à 

sua realidade e à turma que leciona.  

Figura 8- Cartaz digital para divulgação da 

cartilha "Nossa Fauna, Alagoas". 
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Ao avaliar cada material selecionado, foi possível identificar as suas qualidades e 

fragilidades. Notou-se que todos os materiais abordaram informações enriquecedoras sobre a 

temática. Três materiais apresentaram potencial de uso limitado, enquanto os outros três 

mostraram um bom potencial de uso, porém, com algumas limitações. As principais 

fragilidades identificadas na maioria dos materiais se referem à abordagem de conceitos e 

termos científicos de forma superficial, ao uso de linguagem e leitura complexas, e à presença 

de exemplos de animais que não fazem parte da fauna do estado de Alagoas.  

Desse modo, os professores da rede educacional de Alagoas podem ficar limitados a 

materiais descontextualizados e que pouco favorecem os processos de ensino e aprendizagem. 

Além disso, as fragilidades apontadas podem dificultar a utilização desses materiais pela 

sociedade em geral, que muitas vezes não está familiarizada com termos e linguagem 

científica, nem tampouco com a fauna silvestre nativa, necessitando de materiais mais 

acessíveis.  

Tendo em vista as lacunas encontradas nos materiais avaliados, foi imprescindível a 

produção de uma cartilha que contemplasse os critérios do IAAV e o que é proposto pela 

BNCC e o ReCAL, incluindo a fauna silvestre de Alagoas e outras informações relevantes 

sobre o estado, relacionadas à temática. A cartilha foi pensada para beneficiar os docentes que 

desejarem enriquecer suas aulas, mas também para alcançar diferentes espaços e públicos 

diversos, o que poderá contribuir para a formação de uma sociedade socioambientalmente 

responsável e capaz de intervir criticamente na sua realidade. Por isso, foi fundamental 

transformar a cartilha em um Recurso Educacional Aberto, como uma alternativa para 

democratizar o seu acesso. 

Para a pesquisadora, a produção da cartilha permitiu o engajamento com diferentes 

ferramentas de ensino, estimulou o estudo mais aprofundado sobre os REAs e dos assuntos 

envolvidos na temática do material, contribuindo para a consolidação e construção de novos 

saberes pedagógicos e específicos da área da biologia.  

Assim, espera-se que este trabalho tenha contribuído para incentivar os professores a 

não se restringiriam apenas ao Livro Didático, mas a utilizarem e a produzirem recursos para 

incrementar as discussões em sala de aula, não apenas no estudo sobre a fauna silvestre, mas 

para abordar diferentes conteúdos. 
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Pretende-se, em estudos posteriores, dar continuidade a essa pesquisa, aprofundando a 

análise sobre os materiais que, após a análise, apresentaram uso limitado, a fim de aprimorá-

los e adequá-los para serem usados no contexto educacional de Alagoas. Além disso, produzir 

novos materiais de Divulgação Científica sobre a fauna silvestre de Alagoas, disponibilizá-los 

como REA, e assim, contribuir para suprir a carência de materiais relacionados à temática, 

beneficiando docentes, discentes e todos que se interessam em conhecer mais sobre a 

biodiversidade do estado de Alagoas. 

Sugere-se para futuras pesquisas: a avaliação da cartilha “Nossa Fauna Alagoas” 

utilizando o IAAV, com o objetivo de identificar suas qualidades e fragilidades; a aplicação 

da cartilha em de sala de aula e/ou em ambientes não formais da Educação, no contexto de 

Alagoas; a adaptação e aplicação da cartilha em de sala de aula e/ou em ambientes não 

formais da Educação, em outros estados; a utilização do IVAA, como elemento de análise, 

avaliação e validação em materiais já divulgados, possibilitando o aperfeiçoamento dos 

mesmos, uma vez que se trata de um instrumento criterioso e eficiente, mas pouco conhecido. 

Por fim, deseja-se que esta pesquisa contribua para promover um ensino de Ciências e 

Biologia mais atraente, dinâmico e contextualizado. 
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APÊNDICE A- IAAV (adaptado) material 1 

Instrumento para Análise, Avaliação e Validação de Materiais de Divulgação Científica1 

Material a ser validado: Os Heróis da Natureza Ano de publicação: 2019 

Tipo de material: Cartilha- HQ Público-alvo: Infantil 

Lugar de acesso: https://www.biodiversidade.ciss.fiocruz.br/material-educativo  

Validador(a):  Bruna Silva                                                                                                    Data: 16/04/2024 

A - Estrutura e Organização 50pt 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

A1 

Objetividade 

É de fácil leitura/apreciação?     X 

Apresenta linguagem clara e com informações científicas relevantes?     X 

A2 

Sequência lógica 

Apresenta redação organizada?     X 

Tem relação entre as partes?     X 

As informações são apresentadas em uma sequência que favorece a 

aprendizagem? 

    X 

A3 

Visualidade 

Os elementos visuais são atrativos?      X 

Condizem com a história?    X  

Facilitam a compreensão dos conceitos científicos?     X 

A4 

Adaptabilidade 

Está adequado ao público-alvo a que se destina?     X 

Há possibilidade de ser utilizado em diferentes níveis de ensino?    X  

B - CONTEÚDOS E CONTEXTUALIZAÇÃO 60pt 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

B1 

Problematização 

Viabiliza o desvelamento da realidade?     X 

Instiga o olhar investigativo?    X  

Gera uma inserção e análise crítica do contexto e suas múltiplas relações (CTSA - 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente)? 

  X   

B2 

Contextualidade 

O conteúdo é apresentado de modo a explicar uma situação considerando as 

questões sociocientíficas, que envolvem uma abordagem CTSA? 

  X   

B3 

Interdisciplinaridade 

Os elementos (textuais e visuais) corroboram para um diálogo interdisciplinar, 

facilitando o uso da produção por diferentes disciplinas? 

    X 

B4 

Construção de saberes 

Expõe qualidade de conteúdo?  X    

Contribui para o entendimento de conceitos científicos?    X  

Permite a inter-relação entre os conteúdos conceituais, procedimentais e 

atitudinais? 

   X  

Incentiva o pensamento crítico?    X  

Favorece a produção do conhecimento de forma criativa?     X 

Há elementos que permitem um trabalho colaborativo/cooperativo entre o 

público-alvo? 

    X 

B5 

Bibliografia consultada 

Apresenta as fontes de sua base teórica? 

X     

C - Observações, Sugestões e Críticas 

Justificar os maiores e menores valores de suficiência atribuídos, evidenciando os pontos fortes e fracos do material proposto 

Sugerir mudanças para minimizar os pontos fracos. 

Discutir algum ponto não contemplado nos itens e subitens anteriores que entenda como relevante. 

                                                           

 

 

https://www.biodiversidade.ciss.fiocruz.br/material-educativo
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APÊNDICE B- IAAV (adaptado) material 2 

                                                           

 

Instrumento para Análise, Avaliação e Validação de Materiais de Divulgação Científica2 

Material a ser validado: Todos Contra o Tráfico de Aves Ano de publicação: 2019 

Tipo de material: Folder Público-alvo: Estudantes do Ensino Médio e universitários 

Local de acesso: http://repositorio.ufc.br/handle/riufc/48267   

Validador(a):  Bruna Silva                                                                                              Data: 01/05/2024 

A - Estrutura e Organização 50pt 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

A1 

Objetividade 

É de fácil leitura/apreciação?     X 

Apresenta linguagem clara e com informações científicas relevantes?     X 

A2 

Sequência lógica 

Apresenta redação organizada?     X 

Tem relação entre as partes?     X 

As informações são apresentadas em uma sequência que favorece a aprendizagem?     X 

A3 

Visualidade 

Os elementos visuais são atrativos?     X 

Condizem com a história?     X 

Facilitam a compreensão dos conceitos científicos?     X 

A4 

Adaptabilidade 

Está adequado ao público-alvo a que se destina?     X 

Há possibilidade de ser utilizado em diferentes níveis de ensino?    X  

B - Conteúdos e Contextualização 60pt 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

B1 

Problematização 

Viabiliza o desvelamento da realidade?     X 

Instiga o olhar investigativo?    X  

Gera uma inserção e análise crítica do contexto e suas múltiplas relações (CTSA - 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente)? 

  X   

B2 

Contextualidade 

O conteúdo é apresentado de modo a explicar uma situação considerando as questões 

sociocientíficas, que envolvem uma abordagem CTSA? 

  X   

B3 

Interdisciplinaridade 

Os elementos (textuais e visuais) corroboram para um diálogo interdisciplinar, 

facilitando o uso da produção por diferentes disciplinas? 

    X 

B4 

Construção de saberes 

Expõe qualidade de conteúdo?   X   

Contribui para o entendimento de conceitos científicos?     X 

Permite a inter-relação entre os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais?     X 

Incentiva o pensamento crítico?    X  

Favorece a produção do conhecimento de forma criativa?     X 

Há elementos que permitem um trabalho colaborativo/cooperativo entre o público-

alvo? 

    X 

B5 

Bibliografia consultada 

Apresenta as fontes de sua base teórica? 

     

C - Observações, Sugestões e Críticas 

Justificar os maiores e menores valores de suficiência atribuídos, evidenciando os pontos fortes e fracos do material proposto. 

Sugerir mudanças para minimizar os pontos fracos. 

Discutir algum ponto não contemplado nos itens e subitens anteriores que entenda como relevante 

http://repositorio.ufc.br/handle/riufc/48267
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APÊNDICE C- IAAV (adaptado) material 3 

                                                           

 

 

Instrumento para Análise, Avaliação e Validação de Materiais de Divulgação Científica3 

Material a ser validado: Você sabe o que fazer ao encontrar um 

animal silvestre? 

Ano de publicação: 2021 

Tipo de material: Cartilha Público-alvo: População 

Local de acesso:   https://gcpstorage.caxias.rs.gov.br/documents/2021/10/8bd6f574-5c47-4f2c-9222-d8d0b69bb0a8.pdf  

Validador(a):  Bruna Silva                                                                                                                         Data: 17/04/2024 

A - Estrutura e Organização 50pt 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

A1 

Objetividade 

É de fácil leitura/apreciação?     X 

Apresenta linguagem clara e com informações científicas relevantes?    X  

A2 

Sequência lógica 

Apresenta redação organizada?     X 

Tem relação entre as partes?     X 

As informações são apresentadas em uma sequência que favorece a aprendizagem?   X   

A3 

Visualidade 

Os elementos visuais são atrativos?     X 

Condizem com a história?     X 

Facilitam a compreensão dos conceitos científicos?   X   

A4 

Adaptabilidade 

Está adequado ao público-alvo a que se destina?    X  

Há possibilidade de ser utilizado em diferentes níveis de ensino?    X  

B - Conteúdos e Contextualização 60pt 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

B1 

Problematização 

Viabiliza o desvelamento da realidade?     X 

Instiga o olhar investigativo?   X   

Gera uma inserção e análise crítica do contexto e suas múltiplas relações (CTSA - 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente)? 

  X   

B2 

Contextualidade 

O conteúdo é apresentado de modo a explicar uma situação considerando as 

questões sociocientíficas, que envolvem uma abordagem CTSA? 

    X 

B3 

Interdisciplinaridade 

Os elementos (textuais e visuais) corroboram para um diálogo interdisciplinar, 

facilitando o uso da produção por diferentes disciplinas? 

   X  

B4 

Construção de saberes 

Expõe qualidade de conteúdo?   X   

Contribui para o entendimento de conceitos científicos?   X   

Permite a inter-relação entre os conteúdos conceituais, procedimentais e 

atitudinais? 

   X  

Incentiva o pensamento crítico?     X 

Favorece a produção do conhecimento de forma criativa?    X  

Há elementos que permitem um trabalho colaborativo/cooperativo entre o público-

alvo? 

   X  

B5 

Bibliografia consultada 

Apresenta as fontes de sua base teórica? 

X     

C - Observações, Sugestões e Críticas 

Justificar os maiores e menores valores de suficiência atribuídos, evidenciando os pontos fortes e fracos do material proposto. 

Sugerir mudanças para minimizar os pontos fracos. 

Discutir algum ponto não contemplado nos itens e subitens anteriores que entenda como relevante 

https://gcpstorage.caxias.rs.gov.br/documents/2021/10/8bd6f574-5c47-4f2c-9222-d8d0b69bb0a8.pdf
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APÊNDICE D- IAAV (adaptado) material 4 

                                                           

 

 

Instrumento para Análise, Avaliação e Validação de Materiais de Divulgação Científica4 

Material a ser validado: tráfico de animais silvestres: e eu 

com isso? 

Ano de publicação: 2021 

Tipo de material: Fanzine Público-alvo: Não é especificado 

Lugar de acesso: https://www.e-zine.ufscar.br/e-zines/e-zines-2021-1/turma-c/trafico-de-animais-silvestres  

Validador(a):     Bruna  silva                                                                                           Data: 08/04/2024 

A - Estrutura e Organização 50pt 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

A1 

Objetividade 

É de fácil leitura/apreciação?     X 

Apresenta linguagem clara e com informações científicas relevantes?    X  

A2 

Sequência lógica 

Apresenta redação organizada?     X 

Tem relação entre as partes?     X 

As informações são apresentadas em uma sequência que favorece a aprendizagem?     X 

A3 

Visualidade 

Os elementos visuais são atrativos?     X 

Condizem com a história?    X  

Facilitam a compreensão dos conceitos científicos?   X   

A4 

Adaptabilidade 

Está adequado ao público-alvo a que se destina?      

Há possibilidade de ser utilizado em diferentes níveis de ensino?   X   

B - Conteúdos e Contextualização 60pt 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

B1 

Problematização 

Viabiliza o desvelamento da realidade?     X 

Instiga o olhar investigativo?     X 

Gera uma inserção e análise crítica do contexto e suas múltiplas relações (CTSA - 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente)? 

  X   

B2 

Contextualidade 

O conteúdo é apresentado de modo a explicar uma situação considerando as 

questões sociocientíficas, que envolvem uma abordagem CTSA? 

  X   

B3 

Interdisciplinaridade 

Os elementos (textuais e visuais) corroboram para um diálogo interdisciplinar, 

facilitando o uso da produção por diferentes disciplinas? 

    X 

B4 

Construção de saberes 

Expõe qualidade de conteúdo?     X 

Contribui para o entendimento de conceitos científicos?   X   

Permite a inter-relação entre os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais?     X 

Incentiva o pensamento crítico?     X 

Favorece a produção do conhecimento de forma criativa?     X 

Há elementos que permitem um trabalho colaborativo/cooperativo entre o público-

alvo? 

    X 

B5 

Bibliografia consultada 

Apresenta as fontes de sua base teórica? 

    X 

C - Observações, Sugestões e Críticas 

Justificar os maiores e menores valores de suficiência atribuídos, evidenciando os pontos fortes e fracos do material proposto. 

Sugerir mudanças para minimizar os pontos fracos. 

Discutir algum ponto não contemplado nos itens e subitens anteriores que entenda como relevante. 

https://www.e-zine.ufscar.br/e-zines/e-zines-2021-1/turma-c/trafico-de-animais-silvestres
https://www.e-zine.ufscar.br/e-zines/e-zines-2021-1/turma-c/trafico-de-animais-silvestres
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APÊNDICE E- IAAV (adaptado) material 5 

                                                           

 

 

Instrumento para Análise, Avaliação e Validação de Materiais de Divulgação Científica5 

Material a ser validado: Conservação da Fauna 

Silvestre na Bahia 

Ano de publicação: 2022 

Tipo de material: cartilha Público-alvo:  Sociedade 

Lugar de acesso: https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/pan/pan-herpetofauna-do-nordeste/2-

ciclo/produtos/acao2-6-20240314-pan-herpetofauna-do-nordeste-cartilha_conservacao_da_fauna_silvestre_da_bahia.pdf  

Validador(a):  Bruna Silva                                                                            Data:10/04/2024 

A - Estrutura e Organização 50pt 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

A1 

Objetividade 

É de fácil leitura/apreciação?    X  

Apresenta linguagem clara e com informações científicas relevantes?    X  

A2 

Sequência lógica 

Apresenta redação organizada?    X  

Tem relação entre as partes?     X 

As informações são apresentadas em uma sequência que favorece a aprendizagem?    X  

A3 

Visualidade 

Os elementos visuais são atrativos?     X 

Condizem com a história?     X 

Facilitam a compreensão dos conceitos científicos?     X 

A4 

Adaptabilidade 

Está adequado ao público-alvo a que se destina?   X   

Há possibilidade de ser utilizado em diferentes níveis de ensino?   X   

B - Conteúdos e Contextualização 60pt 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

B1 

Problematização 

Viabiliza o desvelamento da realidade?     X 

Instiga o olhar investigativo?     X 

Gera uma inserção e análise crítica do contexto e suas múltiplas relações (CTSA - 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente)? 

   X  

B2 

Contextualidade 

O conteúdo é apresentado de modo a explicar uma situação considerando as 

questões sociocientíficas, que envolvem uma abordagem CTSA? 

   X  

B3 

Interdisciplinaridade 

Os elementos (textuais e visuais) corroboram para um diálogo interdisciplinar, 

facilitando o uso da produção por diferentes disciplinas? 

    X 

B4 

Construção de saberes 

Expõe qualidade de conteúdo?     X 

Contribui para o entendimento de conceitos científicos?   X   

Permite a inter-relação entre os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais?     X 

Incentiva o pensamento crítico?     X 

Favorece a produção do conhecimento de forma criativa?     X 

Há elementos que permitem um trabalho colaborativo/cooperativo entre o público-

alvo? 

    X 

B5 

Bibliografia consultada 

Apresenta as fontes de sua base teórica? 

    X 

C - Observações, Sugestões e Críticas 

Justificar os maiores e menores valores de suficiência atribuídos, evidenciando os pontos fortes e fracos do material proposto. 

Sugerir mudanças para minimizar os pontos fracos. 

Discutir algum ponto não contemplado nos itens e subitens anteriores que entenda como relevante. 

https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/pan/pan-herpetofauna-do-nordeste/2-ciclo/produtos/acao2-6-20240314-pan-herpetofauna-do-nordeste-cartilha_conservacao_da_fauna_silvestre_da_bahia.pdf
https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/pan/pan-herpetofauna-do-nordeste/2-ciclo/produtos/acao2-6-20240314-pan-herpetofauna-do-nordeste-cartilha_conservacao_da_fauna_silvestre_da_bahia.pdf
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APÊNDICE F- IAAV (adaptado) material 6 

Instrumento para Análise, Avaliação e Validação de Materiais de Divulgação Científica6 

Material a ser validado: A Coruja-Suindara e o Sabiá-Laranjeira Ano de publicação: 2021. 

Tipo de material:  Cartilha Público-alvo: Infantil 

Local de acesso: https://www.gov.br/ibama/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental-publicacoes  

Validador(a):  Bruna Silva                                                                                          Data:09/05/2024 

A - Estrutura e Organização 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

A1 

Objetividade 

É de fácil leitura/apreciação?     X 

Apresenta linguagem clara e com informações científicas relevantes?    X  

A2 

Sequência lógica 

Apresenta redação organizada?     X 

Tem relação entre as partes?     X 

As informações são apresentadas em uma sequência que favorece a aprendizagem?     X 

A3 

Visualidade 

Os elementos visuais são atrativos?    X  

Condizem com a história?     X 

Facilitam a compreensão dos conceitos científicos?    X  

A4 

Adaptabilidade 

Está adequado ao público-alvo a que se destina?     X 

Há possibilidade de ser utilizado em diferentes níveis de ensino?  X    

B - Conteúdos e Contextualização 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

B1 

Problematização 

Viabiliza o desvelamento da realidade?    X  

Instiga o olhar investigativo?   X   

Gera uma inserção e análise crítica do contexto e suas múltiplas relações (CTSA - 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente)? 

  X   

B2 

Contextualidade 

O conteúdo é apresentado de modo a explicar uma situação considerando as questões 

sociocientíficas, que envolvem uma abordagem CTSA? 

   X  

B3 

Interdisciplinaridade 

Os elementos (textuais e visuais) corroboram para um diálogo interdisciplinar, 

facilitando o uso da produção por diferentes disciplinas? 

   X  

B4 

Construção de saberes 

Expõe qualidade de conteúdo?  X    

Contribui para o entendimento de conceitos científicos?   X   

Permite a inter-relação entre os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais?    X  

Incentiva o pensamento crítico?   X   

Favorece a produção do conhecimento de forma criativa?   X   

Há elementos que permitem um trabalho colaborativo/cooperativo entre o público-

alvo? 

  X   

B5 

Bibliografia consultada 

Apresenta as fontes de sua base teórica? 

X     

C - Observações, Sugestões e Críticas 

Justificar os maiores e menores valores de suficiência atribuídos, evidenciando os pontos fortes e fracos do material proposto. 

Sugerir mudanças para minimizar os pontos fracos 

Discutir algum ponto não contemplado nos itens e subitens anteriores que entenda como relevante. 

                                                           

 

https://www.gov.br/ibama/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental-publicacoes
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APÊNDICE G- Cartilha “Nossa Fauna, Alagoas” 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1O77nrJDMetJa6vRabW_5n0REFiE09B4D?usp=drive_link
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APÊNDICE H- Termos de autorização de uso de imagem 
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ANEXO A- IAAV 

 

                                                           

 

 

Instrumento para Análise, Avaliação e Validação de Materiais de Divulgação Científica7 

Material a ser validado: 

Público-alvo: 

Validador(a):                                                                                                                          Data: ____/____/____ 

A - Estrutura e Organização 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

A1 

Objetividade 

É de fácil leitura/apreciação?      

Apresenta linguagem clara e com informações científicas relevantes?      

A2 

Sequência lógica 

Apresenta redação organizada?      

Tem relação entre as partes?      

As informações são apresentadas em uma sequência que favorece a 

aprendizagem? 

     

A3 

Visualidade 

Os elementos visuais são atrativos?      

Condizem com a história?      

Facilitam a compreensão dos conceitos científicos?      

A4 

Adaptabilidade 

Está adequado ao público-alvo a que se destina?      

Há possibilidade de ser utilizado em diferentes níveis de ensino?      

B - Conteúdos e Contextualização 

Atribuir um valor de suficiência quanto a coerência (quanto maior o valor, maior a coerência) 1 2 3 4 5 

B1 

Problematização 

Viabiliza o desvelamento da realidade?      

Instiga o olhar investigativo?      

Gera uma inserção e análise crítica do contexto e suas múltiplas relações (CTSA 

- Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente)? 

     

B2 

Contextualidade 

O conteúdo é apresentado de modo a explicar uma situação considerando as 

questões sociocientíficas, que envolvem uma abordagem CTSA? 

     

B3 

Interdisciplinaridade 

Os elementos (textuais e visuais) corroboram para um diálogo interdisciplinar, 

facilitando o uso da produção por diferentes disciplinas? 

     

B4 

Construção de saberes 

Expõe qualidade de conteúdo?      

Contribui para o entendimento de conceitos científicos?      

Permite a inter-relação entre os conteúdos conceituais, procedimentais e 

atitudinais? 

     

Incentiva o pensamento crítico?      

Favorece a produção do conhecimento de forma criativa?      

Há elementos que permitem um trabalho colaborativo/cooperativo entre o 

público-alvo? 

     

B5 

Bibliografia consultada 

Apresenta as fontes de sua base teórica? 

     

C - Observações, Sugestões e Críticas 

Justificar os maiores e menores valores de suficiência atribuídos, evidenciando os pontos fortes e fracos do material proposto. 

Sugerir mudanças para minimizar os pontos fracos. 

Discutir algum ponto não contemplado nos itens e subitens anteriores que entenda como relevante. 
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ANEXO B- Licenças Creative Commons (adaptado) 

 

Licença ATRIBUIÇÃO 

 

Esta licença permite que os reutilizadores distribuam, remixem, adaptem e 

criem a partir do material em qualquer meio ou formato, desde que a 

atribuição seja dada ao criador. A licença permite o uso comercial. 

 

Esta licença permite que os reutilizadores distribuam, remixem e adaptem o 

material em qualquer formato, incluindo para fins comerciais, desde que 

atribuam crédito ao criador. As modificações devem ser licenciadas sob os 

mesmos termos. 

 

Esta licença permite que os reutilizadores distribuam, remixem, adaptem e 

criem a partir desse material em qualquer meio e formato, desde que seja 

para fins não comerciais e que atribuam crédito ao criador. 

 

Esta licença permite que os reutilizadores distribuam, remixem, adaptem e 

criem a partir desse material em qualquer meio e formato apenas para fins 

não comerciais, desde que atribuam crédito ao criador. Modificações devem 

ser licenciadas sob os mesmos termos. 

 

Esta licença permite que os reutilizadores copiem e distribuam o material 

em qualquer meio ou formato somente em forma não adaptada, e somente 

enquanto a atribuição for dada ao criador. A licença permite o uso 

comercial. 

 

Esta licença permite que os reutilizadores copiem e distribuam o material 

em qualquer meio ou formato somente em forma não adaptada, somente 

para fins não comerciais, e somente enquanto a atribuição for dada ao 

criador. 

 

Dedicação Pública: permite que criadores renunciem a seus direitos autorais 

e coloquem suas obras em domínio público mundial. CC0 permite que 

reutilizadores distribuam, remixem, adaptem e criem a partir do material em 

qualquer meio ou formato, sem condições. 


	dc6a0ed07298af361ed014cdfb446d16fccc463b6a45efdfa4cc0e8101dd80c6.pdf
	dc6a0ed07298af361ed014cdfb446d16fccc463b6a45efdfa4cc0e8101dd80c6.pdf
	dc6a0ed07298af361ed014cdfb446d16fccc463b6a45efdfa4cc0e8101dd80c6.pdf

